
// Proposta foi aprovada em segundo turno por 373 votos favoráveis e agora será promulgada, o que garante a legalidade do esporte
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Política

Ministro vê tentativa de intimidar atuação do STJ, 
onde os ministros Marcelo Navarro e Francisco Falcão 
são suspeitos de tentativa de obstrução da Justiça

Gilmar Mendes 
crítica inqúerito que 
investiga seus colegas

O 
ministro Gil-
mar Mendes, 
do Supremo 
Tribunal Fe-
deral (STF), 

afirmou ontem (1º) que o in-
quérito contra dois ministros 
do Superior Tribunal Justi-
ça (STJ), investigados por su-
posta obstrução da Lava Jato, 
não terá nenhum resultado. 
Segundo ele, o único objeti-
vo é tentar intimidar a atua-
ção do STJ.

No inquérito, relatado 
pelo ministro Edson Fachin, 
responsável pela Lava Jato 
no STF, o Ministério Público 
Federal (MPF) investiga se a 
indicação do ministro Mar-
celo Navarro a uma vaga no 
STJ pela então presidente Dil-
ma Rousseff, em agosto de 
2015, teria sido feita em troca 
de que o magistrado atuasse 
para garantir a soltura de exe-
cutivos presos na operação.

As investigações foram 
motivadas pela delação pre-
miada do senador cassado 
Delcídio do Amaral. Teriam 
atuado no esquema o então 
ministro da Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, e da Casa Ci-
vil, Aloizio Mercadante, bem 
como o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o minis-
tro do STJ Francisco Falcão, à 
época presidente do tribunal. 
Todos são suspeitos de tenta-
tiva de obstrução da Justiça.

“Esse inquérito vai che-
gar a provar a obstrução de 
Justiça desses magistrados? 
É obviamente que não. Não 
vai provar. Mas o inquéri-
to está lá”, afirmou Mendes. 

“Qual o objetivo deste inqué-
rito? É castrar iniciativas do 
STJ, é amedrontá-lo. É esse o 
objetivo.”

A manifestação de Men-
des se deu em plenário, du-
rante o julgamento em que 
o STF discute a possibilidade 
de se dar uma amplitude me-
nor aos foros por prerrogati-
va de função, numa interpre-
tação mais restrita do texto da 
Constituição. O ministro ar-
gumentou que procuradores 
da República não seriam res-
ponsáveis o bastante, pedin-
do a abertura de inquéritos 
sem fundamento na Corte. 
Isso inflaria negativamente as 
estatísticas do tribunal, além 
do trabalho dos gabinetes.

“Esses dias um advogado 
comentava comigo que esse 
inquérito está sendo manti-
do com o objetivo de manter 
Dilma e Lula no Supremo Tri-
bunal Federal. Se for por isso 
está se fazendo de maneira 

indevida, vejam que propósi-
tos espúrios motivam este in-
quérito”, acrescentou o 

FORO PRIVILEGIADO 
O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes pediu vis-
ta ontem (1º) do julgamento 
que pode restringir o foro pri-
vilegiado para autoridades, 
como deputados e senadores. 
O julgamento foi retomado à 
tarde, mas somente o voto do 
relator, Luís Roberto Barroso, 
a favor da mudança, foi profe-
rido. Não há data para o julga-
mento ser retomado.

Apesar do pedido de vista, 
o ministro Marco Aurélio de-
cidiu antecipar seu voto, em 
que acompanhou o relator 
Luís Roberto Barroso. Rosa 
Weber e Cármen Lúcia tam-
bém manifestaram interes-
se em antecipar o voto, mas a 
sessão foi interrompida para 
um intervalo. Quarta-feira, 

Barroso votou pela restrição 
do foro privilegiado.

Durante a manifestação 
de Alexandre de Moraes, os 
ministros Gilmar Mendes e 
Dias Toffoli afirmaram que 
não é possível concluir que 
há morosidade do STF em re-
lação à primeira instância da 
Justiça. Em seguida, Barro-
so rebateu os colegas. "Bas-
ta verificar que distribuem-se 
cargos com foro privilegia-
do para impedir o alcance da 
Justiça de primeiro grau. É só 
ler os jornais”, disse.

Na sessão de quarta-fei-
ra, o relator usou dados do 
próprio STF e ressaltou que 
o atual sistema de foro pro-
voca a prescrição das penas. 
“Só aqui no Supremo já pres-
creveram, desde que o Supre-
mo passou a atuar nesta ma-
téria, mais de 200 processos. 
Portanto, essa é uma estatís-
tica que traz constrangimen-
to e desprestígio para o STF", 
disse.

O caso concreto que está 
sendo julgado envolve a res-
trição de foro do atual prefei-
to de Cabo Frio (RJ), Marcos 
da Rocha Mendes. Ele che-
gou a ser empossado como 
suplente do deputado cassa-
do Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), mas renunciou ao man-
dato parlamentar para as-
sumir o cargo no município. 
O prefeito responde a uma 
ação penal no STF por supos-
ta compra de votos, mas, em 
função da posse no Executivo 
municipal, o processo foi re-
metido para a Justiça do Rio 
de Janeiro.

// Gilmar Mendes, ministro do StF: castrar iniciativas do StJ

MARCELO CAMARGO / ABr

A defesa da ex-presiden-
te Dilma Rousseff (PT) 
vai pedir a improce-

dência da ação de cassação 
da chapa Dilma-Temer no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
alegando que a petista não co-
meteu nenhuma ilegalidade 
na campanha de 2014 e que a 
chapa não recebeu qualquer 
doação de caixa 2. Em entre-
vista coletiva na manhã de on-
tem (1º) , o advogado Flávio 
Caetano, defensor de Dilma, 

alegou que durante o proces-
so houve cerceamento de de-
fesa - quando a Justiça Eleito-
ral não permitiu acesso a do-
cumentos e à oitiva de teste-
munhas - e extrapolação do 
objeto da denúncia ao incluir 
as delações de Marcelo Ode-
brecht e do casal João Santana 
e Mônica Moura no processo. 

Se a chapa for cassada no 
julgamento, que será retoma-
do no próximo dia 6, os advo-
gados defenderão que Dilma 

continue elegível para cargos 
públicos. Eles argumentam 
que, durante a discussão do 
mérito do julgamento, se hou-
ver cassação, os ministros po-
derão discutir a aplicação de 
penas separadamente.

“Se houver condenação, 
nós temos convicção que a 
pena de inelegibilidade não 
será aplicada à presidente Dil-
ma, assim como foi no Sena-
do”, afirmou Caetano. No jul-
gamento do impeachment de 

Dilma no Senado, a condena-
ção foi fatiada: a então presi-
dente foi cassada mas mante-
ve os direitos de concorrer a 
cargos públicos. A defesa afir-
ma também que Dilma não 
será cassada porque já sofreu 
isso no Congresso e, no TSE, 
sofrerá um julgamento ape-
nas da pena resultante da cas-
sação.Além disso, o advoga-
do reforçou a tese de que é im-
possível separar as contas de 
Dilma Rousseff e Temer.

// Dilma Rousseff

Defesa diz ter convicção de que 
inelegibilidade não será aplicada

// Congresso

Pt fala em ‘regime de 
exceção’ e apoia lula 
para derrubar reformas 

Em documento que 
servirá de base para o 
6º Congresso Nacio-

nal do PT, que começou on-
tem (1º) em Brasília, o par-
tido afirma que o país vive 
um “regime de exceção” 
com as prisões da Lava Jato, 
que não votará em eventual 
processo de eleições indire-
tas e que apenas a candida-
tura do ex-presidente Lula 
ao Planalto em 2018 será ca-
paz de derrubar as medidas 
aprovadas pelo governo de 
Michel Temer.

 “O PT lutará para impe-
dir que os golpistas inter-
ditem o direito do compa-
nheiro Lula ser candidato à 
Presidência da República”, 
diz o texto ao qual a reporta-
gem teve acesso. Lula é réu 
em cinco ações penais e, 
caso seja condenado em se-
gunda instância, tornaria-se 
inelegível.

 No documento, a cú-
pula do PT faz referência 
ao que chama de “Repúbli-
ca de Curitiba”, comandada 
pelo juiz Sergio Moro, e diz 
que é ali que dirigentes do 
PT estão presos “há mais de 
um ano, alguns sequer con-
denados pelo regime de ex-
ceção que se instala no país”.

 “A eleição de Lula presi-
dente é uma condição para 
revogar as mudanças ado-
tadas pelos golpistas, para 
adotar medidas de emer-
gência que encadeiem re-
formas estruturais, que só o 
governo Lula pode condu-
zir, e que enfrentem a crise 
do ponto de vista das clas-
ses trabalhadoras”, comple-
ta o documento.

 Ainda de acordo com 
o texto -que ainda pode so-
frer modificações até sába-
do (3), quando o congres-
so se encerra-, o PT rejeita 
qualquer possibilidade de 
eleição via colégio eleitoral 
e defende, além da convo-
cação de uma Assembleia 
Constituinte, as eleições di-
retas para substituir Temer 

caso o presidente seja cas-
sado pelo TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), em julga-
mento que se inicia em 6 de 
junho.

 “O PT manifesta sua po-
sição inegociável pelas Di-
retas Já e contra o golpe 
dentro do golpe. Enfrenta-
mos quaisquer iniciativas 
das classes dominantes de 
impor eleições indiretas por 
meio de um colégio eleito-
ral. O PT rejeita terminan-
temente as duas alternati-
vas golpistas. O PT não vo-
tará no colégio eleitoral”, diz 
o texto.

 Lula, por sua vez, sabe 
que há parlamentares pe-
tistas na Câmara e no Se-
nado que abriram conver-
sas com diversos grupos da 
base de Temer na articula-
ção de uma solução via elei-
ções indiretas caso ele seja 
cassado.

 O ex-presidente deu or-
dem para que a defesa pú-
blica do partido seja pe-
las eleições diretas porque 
não acredita que será possí-
vel haver “um nome de cen-
tro” entre os candidatos, que 
poderia acenar ao PT. Lula 
avalia ainda que o partido 
teria pouca influência no 
processo, mas não impediu 
nenhum diálogo.

// luis inácio lula da Silva, 
ex-presidente da República

PEDRO FRANÇA

Nos bastidores, porém, 
articulações com Maia

O PT vai defender em seu 
6º congresso boicote do par-
tido a eventual eleição indi-
reta, caso deputados e sena-
dores tenham de escolher 
um substituto para o presi-
dente Michel Temer. Mas, 
nos bastidores, há articula-
ções em curso sobre esse ce-
nário. Interlocutores do PT e 
do PCdoB tentam promover 
um encontro entre o ex-pre-
sidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva e o pre-
sidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), que quer 
uma conversa com ele para 
pedir apoio.

“Eu não fui procurado”, 
disse Lula na quarta-feira, 
ao chegar para reunião com 
representantes das corren-
tes do PT, na sede do parti-
do, em Brasília. Com aval do 
chamado “baixo clero”, Maia 
é atualmente o candidato fa-
vorito para a sucessão de Te-
mer, caso o presidente seja 
deposto.

O jornal O Estado de S. 
Paulo apurou que Maia tenta 
obter a bênção de Lula para 
a negociação de um acor-
do suprapartidário em que 
o ex-ministro Aldo Rebe-
lo, hoje no PCdoB, seria seu 

vice. Uma ala do PSB preten-
de levar Rebelo para o parti-
do. Se Temer cair, Maia assu-
me a Presidência por 30 dias. 
A Constituição determina 
que, nesse caso, seja convo-
cada uma eleição indireta no 
Congresso.

Lula pediu a um interlo-
cutor, nos últimos dias, que 
sondasse o ex-ministro da 
Defesa Nelson Jobim sobre 
o que ele achava de ser can-
didato em uma eleição indi-
reta. As conversas sobre esse 
cenário, porém, não prospe-
raram. Para o ex-presiden-
te, Maia tem grande chance 
de chegar ao Planalto, se for 
candidato.

Na véspera da abertura 
do 6º Congresso do PT, Lula 
cobrou unidade das tendên-
cias para evitar uma “lava-
gem de roupa suja” em pú-
blico e desautorizou o lan-
çamento de sua candidatura 
ao Planalto agora. O partido 
prega eleições diretas para 
presidente da República e 
vai insistir nessa bandeira, 
na tentativa de se reaproxi-
mar da sociedade após ser 
envolvido em escândalos de 
corrupção na esteira da Ope-
ração Lava Jato. 
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PGE aguarda que decisão monocrática de ministra seja referendada pelo pleno 
do CNJ para definir retorno dos recursos economizados no orçamento do TJRN

Sobras dos Poderes podem 
ficar com Tesouro estadual

T
odo o dinheiro 
que sobrar do or-
çamento dos Po-
deres poderá ser 
devolvido aos co-

fres do tesouro estadual. Pelo 
menos é este o entendimento 
da Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE), caso seja manti-
da a decisão do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) para 
que o Tribunal de Justiça do 
RN devolva os recursos rema-
nescentes do seu orçamen-
to ao tesouro estadual ou que 
o governo faça uma compen-
sação de valores nos repasses 
orçamentários.

"Quando a decisão do CNJ 
fala em retornar os recursos 
está se definindo qual é a obri-
gação financeira, como se pro-
cede em questão de sobra or-
çamentária. A decisão é des-
tinada ao judiciário mas, por 
analogia, deve se aplicar aos 
demais Poderes, porque defi-
ne a sistemática que deve se 
adotar", explicou o procura-
dor geral do Estado, Francisco 
Wilkie. Ele ressalta ainda que 
o retorno dos recursos não é 
para o Executivo, mas para o 
tesouro estadual, que engloba 
todos os Poderes e que pode 
ser utilizados através de credi-
to suplementar.

Nesta semana, a conse-
lheira Daldice Santana de Al-
meida decidiu que o Tribu-
nal de Justiça não pode trans-
ferir ou emprestar recursos ao 
Executivo. O judiciário anun-
ciou, em outubro do ano pas-
sado, na gestão do desembar-
gador Cláudio Santos, a in-
tenção de transferir R$ 120 
milhões ao governo para in-
vestimentos em segurança e 
saúde, mas a medida foi sus-
pensa após a Associação dos 
Magistrados do Rio Grande 
do Norte (AMARN) ter acio-
nado o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). O dinheiro está 
no caixa do TJRN e procede 
de economias que foram fei-
tas ao longo dos anos repre-
sentando recursos que sobra-
ram do orçamento.

A decisão monocrática da 
conselheira Daldice Santa-

na proíbe o repasse, mas de-
termina que a quantia em so-
bra deve ser devolvida ou que 
o governo reduza recursos no 
próximo duodécimo, que é o 
repasse orçamentário consti-
tucional obrigatório dado ao 
Poder Judiciário, para com-
pensar o valor que ainda há 
no caixa da justiça estadual, 
que gira em torno de R$ 570 
milhões.

A intenção era emprestar 
R$ 20 milhões para a constru-
ção de um novo presídio esta-
dual e outros R$ 100 milhões 
seria utilizados para investi-
mentos em Segurança e Saú-
de. Contudo, a medida que 
soou como alívio para o gover-
no foi suspensa cautelarmen-
te em novembro passado pela 
conselheira Daldice de Almei-
da, a partir de uma ação im-
petrada pela Associação dos 
Magistrados do Rio Grande 
do Norte (Amarn), contrária 
à transferência. A decisão cau-
telar valeria até o julgamento 
do mérito, que ocorreu nesta 
semana.

Entre uma decisão e outra, 
em novembro passado o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Marco Aurélio 
Mello, suspendeu, por meio 
do mandado de segurança 
nº. 34567/DF, a primeira proi-
bição do CNJ. A decisão dele 
foi semelhante à nova decisão 
da ministra Daldice. Na oca-
sião, Marco Aurélio deixou em 
aberto que os recursos exce-
dentes do orçamento do Tri-
bunal de Justiça poderiam ser 
transferidos para o Executivo 
investir em segurança e saú-
de, caso o atual presidente da 
corte quisesse. Se não quises-
se, o governo também poderia 
compensar, reduzindo recur-
sos no próximo duodécimo.

"O STF tinha dito que se-
ria razoável a compensação 
ou devolução, mas não deu 
determinação ao judiciário. 
Agora há mudança no cená-
rio com a decisão monocráti-
ca da ministra no CNJ, porque 
diz que é obrigação do Execu-
tivo compensar ou o TJ devol-
ver. Há uma mudança porque 
há uma autorização expressa", 
destaca o procurador do Esta-
do, Francisco Wilkie.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO
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Insatisfeitos com a deci-
são da ministra Daldice de 
Almeida, o Tribunal de Jus-
tiça do estado informou, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa, que juntamente com 
a Associação de Magistrados 
(Amarn) vai recorrer da deci-
são para que o pleno do CNJ 
aprecie a matéria na esperan-
ça de que retirem a obrigato-
riedade de devolução dos re-
cursos ou a compensação.

Tribunal de Justiça e 
Amarn têm argumentado no 
processo que o Judiciário po-
tiguar vem sofrendo com a 
falta de investimentos e, con-
sequentemente, perde na 
qualidade da prestação ju-
risdicional à população. Por 
isso, caso os recursos perma-
neçam nos cofres do judici-
ário, a destinação definida 
pelo presidente Expedito Fer-
reira é melhorar e agilizar os 
serviços judiciários prestados 
à população pelo Tribunal e 
pelas 65 comarcas do estado. 

A Procuradoria do Esta-
do informou que vai aguar-
dar decisão do pleno do CNJ, 

Amarn e TJ 
vão recorrer
da decisão

caso Amarn e TJ entrem com 
recurso. Se a decisão da con-
selheira Daldice for manti-
da, caberá a Secretaria Esta-
dual de Planejamento (Se-
plan) definir como proceder 
e se vai optar pela compen-
sação no duodécimo. Já a Se-
cretaria Estadual de Planeja-
mento informou que aguarda 
orientações da Procuradoria. 
“A Seplan vai aguardar o po-
sicionamento da Procurado-
ria Geral do Estado porque a 
matéria ainda está no campo 
jurídico, cabendo inclusive 
recurso”, respondeu em nota.

PARA 
ENTENDER 

O que é?
Um empréstimo de R$ 
120 milhões que, no 
ano passado, o Tribunal 
de Justiça cogitou 
repassar ao Governo 
do Estado para investir 
em saúde e segurança. 
Esse dinheiro é parte do 
que o judiciário tem em 
caixa (mais de R$ 500 
milhões), de economias 
que vinha realizando no 
orçamento ano a ano.

E por que não 
repassou esse 
dinheiro?
A Associação de 
Magistrados questionou 
a ideia no Conselho 
Nacional de Justiça, 
alegando que o dinheiro 
guardado do TJ deve 
ser usado para investir 
no atendimento da 
Justiça à população. 
A ministra Daldice de 
Almeida suspendeu 
inicialmente qualquer 
repasse até que a 
matéria fosse votasse 
definitivamente, como o 
fez nesta semana.

O TJ pode guardar 
o que sobra?
A Procuradoria do 
Estado diz que não. 
Explica que a prática no 
Executivo federal é que 
a sobra do orçamento 
de determinado Poder 
deve ser devolvida 
ou entendida como 
antecipação de 
repasses do duodécimo, 
que é o dinheiro que o 
Executivo é encarregado 
de mandar para todos 
os Poderes por meio da 
Lei Orçamentária Anual. 
Foi isso que a ministra 
Daldice de Almeida 
também decidiu que 
deve ser feito: ou 
devolve o dinheiro ou 
será descontado no 
próximo orçamento.

O que acontece 
agora?
Agora o impasse 
continua porque o TJ e a 
Amarn vão recorrer para 
que o pleno do CNJ 
reverta a determinação 
da ministra Daldice 
de Almeida. Se não 
conseguir reverter, 
caberá ao governo do 
estado decidir se pede 
de volta o dinheiro que o 
TJ tem em sobra, ou se 
vai reduzir o orçamento 
do Judiciário no próximo 
duodécimo.

// Desembargador Expedito 
Ferreira, presidente do TJRN

O deputado estadual Ri-
cardo Motta (PSB) afir-
mou que não há qual-

quer fato que desabone a sua 
conduta como parlamentar e 
cidadão. A declaração foi fei-
ta na sessão da última quarta-
-feira numa referência às de-
núncias apresentadas pelo 
Ministério Público, que pediu 
seu afastamento do manda-
to. No pronunciamento, o par-
lamentar também externou 
sua confiança na Justiça e dis-
se estar seguro que, ao final do 
processo, restará provada sua 
inocência.

 “Nada do que vem sendo 
propagado envolvendo o meu 
nome procede. Por respeito à 
história iniciada por meu pai, 
Clóvis Motta, que dá nome a 
este plenário, digo, com toda a 
convicção da minha alma e da 
minha consciência tranquila. 
Com uma vida pública de 30 
anos e no exercício do sétimo 

mandato parlamentar, subo a 
esta tribuna hoje para dar uma 
satisfação, em primeiro lugar, à 
sociedade potiguar”, declarou o 
deputado.

Ricardo Motta disse que o 
seu nome foi envolvido em “de-
núncias prematuras, orques-
tradas com o intuito de subme-
tê-lo a um linchamento moral, 
com exposição diária de inver-
dades e da pior forma possí-
vel, a conta gotas”. O parlamen-
tar contou que, após oito dias 
consecutivos de “ataques” à 
sua pessoa, ele quis romper o 
silêncio, mesmo contrarian-
do o entendimento dos seus 
advogados.

O deputado reiterou o seu 
compromisso com os melho-
res interesses do Rio Grande do 
Norte, agradeceu os eleitores 
e as inúmeras manifestações 
de apoio e orações e encerrou 
seu pronunciamento parafra-
seando o jurista Miguel Rea-

le Júnior: “Muitas vezes, a apu-
ração não é dirigida para apu-
rar a verdade, mas para obter 
condenações a qualquer cus-
to”. O pronunciamento do de-
putado Ricardo Motta foi apar-
teado pelos deputados  Kelps 
Lima (Solidariedade), Larissa 

Rosado (PSB), Raimundo Fer-
nandes (PSDB), José Adécio 
(DEM), José Dias (PSDB), Gus-
tavo Carvalho (PSDB), Nél-
ter Queiroz (PMDB), Fernan-
do Mineiro (PT), Vivaldo Cos-
ta (PROS), Gustavo Fernandes 
(PMDB), Jacó Jácome (PSD) e 

Souza Neto (PHS).
 O deputado Kelps Lima 

ressaltou que a versão do acu-
sado deve ser ouvida na mes-
ma proporção da de quem 
acusa e pediu celeridade ao 
julgamento, com o respeito ao 
contraditório. Direito de defe-
sa que também foi destacado 
por José Dias, que disse em seu 
aparte: “inocência não precisa 
ser provada, culpa sim”.

Jacó Jácome lembrou que 
a delação pode ajudar a Justi-
ça, mas tem um lado negativo: 
o de condenar previamente as 
pessoas. Pré-julgamento tam-
bém criticado por Souza Neto 
e Gustavo Carvalho. Já a agili-
dade ao processo pautou as fa-
las dos deputados José Adécio, 
Gustavo Fernandes e Nélter 
Queiroz, que elogiou a postu-
ra do colega em se manifestar 
publicamente: “quem não deve 
não teme”.

 Larissa Rosado destacou a 

trajetória de Ricardo Motta: “eis 
aqui a palavra de um homem 
que quer continuar o seu tra-
balho de maneira séria e dig-
na”. Raimundo Fernandes e 
Gustavo Carvalho ressaltaram 
as obras e ações no Rio Gran-
de do Norte que aconteceram 
em razão do trabalho de Mot-
ta. Feitos igualmente pontua-
dos por Vivaldo Costa, que os 
creditou ao fato de o colega ser 
querido em todo o Estado.

Fernando Mineiro solicitou 
que sejam apuradas as ques-
tões e, ao final, os culpados se-
jam penalizados e os inocen-
tes, inocentados. O deputa-
do sublinhou os prejuízos que 
acusações sem provas podem 
trazer para a democracia. “Não 
podemos aceitar a criminali-
zação da política. Quem per-
de com isso é a sociedade”, co-
mentou o parlamentar em re-
ferência ao pronunciamento 
de Ricardo Motta.

// Defesa

Ricardo Motta diz estar seguro que 
investigação apontará sua inocência

// Ricardo Motta, deputado estadual: “Exposição diária de inverdades”

ARQUIVO NOVO

O STF tinha 
dito que seria 

razoável a 
compensação 
ou devolução, 

mas não deu 
determinação 
ao judiciário. 

Agora há 
mudança no 
cenário com 

a decisão 
monocrática 

da ministra no 
CNJ, porque diz 
que é obrigação 

do Executivo 
compensar ou 
o TJ devolver, t”.

Francisco Wilkie
Procurador geral do Estado
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OpiniãO

 Depois de seis anos, os re-
sultados da Operação Sinal Fe-
chado parecem próximos dos 
finalmentes, com depoimen-
tos dos denunciantes/delato-
res. Na empresa privada, a efi-
ciência de qualquer operação é 
medida por dois fatores: custo 
e benefício. Será possível medir 
custo e benefício de uma ação 
investigatória? Os promoto-
res de Curitiba, quando falam 
da Lava Jato, não se cansam 
de mostrar o volume de recur-
sos públicos (milhões de dó-
lares) que foram apreendidos 
com alguns dos envolvidos no 
escândalo.

E a nossa badalada Opera-
ção Sinal Fechado? Primeiro 
é preciso se fazer uma recapi-
tulação dessa ação investiga-
tória, que surgiu a partir de in-
dícios de que estavam acon-
tecendo irregularidades na 
implantação do serviço de Ins-
peção Veicular que seria pres-
tado por empresa privada, que 
teria todos os custos da opera-
ção e receberia diretamente do 
proprietário do veículo inspe-
cionado. Para garantir a lisura 
na operação, a escolha da em-
presa concessionária seria fei-
ta mediante concorrência pú-

blica. Quem for a origem de 
tudo vai encontrar uma Reco-
mendação do Ministério Pú-
blico Estadual feita à Assem-
bléia Legislativa para a implan-
tação deste serviço, que tinha 
o propósito de proteger a ca-
mada de ozônio do “efeito es-
tufa” provocado pelo aumento 
de fumaça na atmosfera. Além 
de recomendar, o Ministério 
Público do RN realizou uma 
audiência pública na Assem-
bléia reforçando a necessida-
de do Estado exigir essa inspe-
ção (é preciso lembrar que de 
todos os envolvidos com o as-
sunto, o MP é o único ente so-
bre quem não existiram sus-
peitas ou investigações).

Esse processo aconteceu 
nos Governos Wilma/Iberê, 
quando as várias etapas jurí-
dicas foram sendo cumpridas: 
obrigatoriedade da inspeção 
por lei estadual; abertura de 

concorrência para escolha do 
concessionário; julgamento da 
concorrência e assinatura do 
contrato. Tudo isso no meio de 
uma campanha eleitoral. Se-
gundo a Lei, o serviço seria im-
plementado a partir de 2011, fi-
cando o tempo de quatro me-
ses para a empresa adquirir 
os equipamentos, formar sua 
equipe e instalar os postos de 
inspeção nas cidades pólo do 
Estado.

E tudo isso foi feito por con-
ta e risco dos candidatos a con-
cessionários e seus parceiros. 
Não se conhece uma despesa 
com o projeto que tenha sido 
bancada pelo Governo. Com 
uma eleição no meio do cami-
nho, e observando a possibili-
dade da oposição ganhar a elei-
ção (como ganhou), os empre-
sários provocaram uma reu-
nião, realizada na casa de um 
candidato e na presença de vá-
rias pessoas, para oferecer doa-
ção de R$ 1 milhão para a cam-
panha. Sem disponibilidade de 
caixa, os empresários autori-
zaram a contração de um em-
préstimo que o grupo pagaria. 
Acontece que o novo Gover-
no decidiu não cumprir o con-
trato firmado. E não se conhe-

ce um só veículo que tenha se 
submetido a tal inspeção, uma 
vez que o contrato foi revogado 
por decisão do Governo.

Assim mesmo, depois dis-
so,  várias prisões foram auto-
rizadas envolvendo pessoas 
conhecidas, mesmo sem ocu-
parem cargos públicos (houve 
um empresário que foi preso 
por comprar os terrenos com 
o seu dinheiro e investir na sua 
adaptação para posto de inspe-
ção e alugar aos concessioná-
rios) nem serem ordenadores 
de despesa. Alguns estão ten-
tando reparação nas instâncias 
superiores. Até aqui só se sabe 
que a investigação terminou 
antes do próprio Governo ter 
deixado de cumprir o contra-
to firmado por seu antecessor, 
num caso flagrante de nossa 
insegurança jurídica. Enquan-
to alguns dos presos buscam 
reparação nas instâncias supe-
riores, a Operação Sinal Fecha-
do continua provocando man-
chetes dos jornais, mas sem ter 
havido uma comunicação do 
seu próprio custo, nesses seis 
anos de trabalho, nem muito 
menos os gastos do erário que 
foram evitados. Ainda há tem-
po para tanto.

Dia de debater
Dislexia entra na agenda de 
nossa Universidade. Hoje 
de manhã tem uma roda de 
debates – “Dialogando sobre 
Dislexia” – no Centro de 
Educação da UFRN. Trata-
se de um transtorno que se 
caracteriza pela dificuldade no 
seu reconhecimento, desde a 
pré escola
 
Jararaca, 90 anos
José Leite de Santana, o 
Jararaca, cangaceiro do bando 
de Lampião, depois de 90 anos 
vai ser julgado em Mossoró, 
num Júri Popular simulado, 
presidido pelo juiz Breno 
Valério Fausto de Medeiros, 
tendo o advogado Diógenes 
da Cunha Lima na acusação e 
o advogado Honório Medeiros 
na defesa. Os sete jurados 
são escritores, advogados 
ou professores da cidade. O 
julgamento será realizado na 
próxima sexta-feira, no Fórum 
Municipal Silveira Martins.                                          
 
Corte anunciado
Decreto do governador 
Robinson Faria, publicado 
no Diário Oficial de terça-
feira (que só circulou ontem), 
determina que a limitação de 
empenho a ser processado 
no segundo bimestre é de R$ 

46.703.504,90. A limitação 
de despesas também 
deverá atingir os Poderes, 
a Defensoria, o Ministério 
Público e o Tribunal de 
Contas, que promoverão, por 
ato próprio e preservada a 
autonomia e independência 
orçamentária e institucional, 
a limitação do empenho e 
movimentação financeira 
adicional.
 
Ordem de valores
O total do corte nas despesas 
determinado pelo Governador 
do Estado é insuficiente 
para cobrir o que foi gasto 
pelo Tribunal de Justiça e 
Ministério Público, no mês de 
abril (R$ 46. 8 milhões), para 
pagar aos seus funcionários 
por férias e licenças não 
gozadas.
 
15 anos
O Jornal 96, que é apresentado 
desde o início pelo jornalista 
Diógenes Dantas na 96 FM, 
está completando, hoje, 15 

anos no ar. A data vai ser 
devidamente comemorada 
num café da manhã, no 
restaurante Mangai, de onde a 
edição de hoje vai ser gerada.
 
Música na Livraria
Na manhã de hoje, a 
Cooperativa Cultural, no 
Campus Central da UFRN, 
homenageia Noel Rosa, no 
programa Música na Livraria, 
que tem uma mesa redonda 
sobre o autor conduzida 
pelo professor Carlos Brata 
e a apresentação musical de 
Bruna Hetzel e o violonista 
Everson Ferreira.
 
Mais dólares
 Mas nem tudo são notícias 
ruins. Pode entrar nos cofres 
do Governo do Estado uma 
nota de 360 milhões de 
dólares, do  Banco Mundial, 
para o programa RN 
Sustentável, sempre ele, para 
serem aplicados em obras 
estruturantes voltadas ao 
desenvolvimento econômico 

do Estado.
 
Brasil de Tim
Tim Maia, quando queria 
esculachar com o Brasil, 
lembrava que este é o 
país onde “cafetão tem 
ciúmes; traficante cheira; 
e prostituta goza”. O ex-
ministro Guido Mantega, 
da Fazenda, oferece mais 
uma contribuição a lista de 
Tim: - E ministro da Fazenda 
sonega impostos.
 
Seis pernas
A 
Universidade 
Federal 
do RN 
participou 
de uma 
exposição no Museu Regional 
de Ciências Naturais de 
Turim, Itália, sobre “Insetos: 
a vida e curiosidade em 
seis pernas”, que mostrou 
a diversidade de insetos 
no mundo, abordando 
aspectos de sua biologia, 
classificação e importância 
para cada ecossistema nos 
quais eles se integram. A 
participação da UFRN teve 
como base um trabalho do 
estudante Glaudson Freire 
de Albuquerque sobre as 
formigas Tocandeiras.

De custos & benefícios

ZUM  ZUM  ZUM

O tráfico e as vítimas

prólogo 

O debate acerca da necessidade de o estado ter controle 
maior nas regiões em que se consomem drogas, as chama-
das 'cracolândias', traz o tema para o noticiário, mas esconde 
uma gravidade ainda maior, que requer, ela sim, mais que to-
das as outras, ações mais enérgicas do poder público. 

Os pontos de consumo de droga são distorções criadas 
pelo consumo franco de entorpecentes - eles aumentam 
sem que o gestor tenha condições de freá-los, e nem ao tráfi-
co. Como prevenir os doentes atacando logo as causas é o de-
safio que se impõe a todo gestor, seja ele da esfera federal, es-
tadual e municipal.

Dito até pelos traficantes presos - caso que ficou mais evi-
dente recentemente em Natal quando um suspeito de pro-
duzir armas para organizações criminosas foi detido pela po-
lícia -, está havendo uma guerra entre facções. A moeda pela 
qual elas brigam é, principalmente, o tráfico de drogas. As 
disputas por pontos de vendas e de logística para estabelecer 
o tráfico têm feitos vítimas quase diariamente.

Quando um integrante de uma facção, que conhece os in-
testinos da organização, diz que o RN está vivendo uma guer-
ra entre bandidos, quem haverá de duvidar? O problema do 
surgimento das cracolândias é, sim, um grande incômodo 
para qualquer gestor,que tem de lidar com a questão da saú-
de e com a questão policial. Pior do que este problema, po-
rém, é conviver com o tráfico. O comércio de drogas certa-
mente está por trás do número de assassinatos crescente no 
RN. Está por trás do ambiente de violência vivido pelo estado.

É necessário, então, destacar todos os esforços para evi-
tar que as cidades criem espaços em que os traficantes tran-
sitem livremente para consumir entorpecentes. Porém, é ne-
cessário estabelecer uma força conjunta envolvendo todas 
as esferas de poder, a fim de enfrentar, para vencer, o tráfico 
de drogas. É ele que produz vítimas diariamente, formando 
novos usuários e "consumidores de seu produto". 

O noticiário recente tem mostrado como o consumo de 
drogas pode destruir vidas e cortar perspectivas de futuro. O 
país precisa, tanto quanto mapear o poder e a força dos tra-
ficantes, o que já é feito até em boa escala, em razão das fer-
ramentas disponíveis, enfrentar o poderio destes bandidos. 
O tráfico transita nas deficiências do poder público e em 
meio à fragilidade emocional dos viciados. É onde estabele-
ce morada.

Urgente, portanto, definir uma política que estabeleça 
metas a serem cumpridas - não postergadas. Não é preciso 
ser especialista para entender que combatendo os trafican-
tes e inibindo a presença do tráfico diminuirão as possibili-
dades de novas cracolândias surgirem. 

Ontem fez três anos que a Bruxa se foi e é inevitável pen-
sar - e constatar - como é banal nossa passagem por esta vida, 
mesmo para quem um dia teve seu nome gritado por multi-
dões ou era tratado como rei por um povo de memória fraca.

***
O ano era 1972 e um tal paraíba falseando um jeitão ca-

rioca roubava a cena no Rio de Janeiro. Cabelos longos lança-
dos ao vento e prata em excesso pendurada no pescoço, o jo-
vem louro era de tipo irreverente, extrovertido e pouco afei-
to ao comedimento quando se apresentava na rua e nos gra-
mados da Guanabara.

Com a bola no pé era capaz transformar o corpo franzi-
no de quem aprendera a jogar futebol descalço nas ruas da 
então pequena e pacata Natal em uma máquina empolgan-
te alavancada pela perna direita, dona de um potente chute 
que lhe ajudou a ganhar fama suficiente para chegar na Ci-
dade Maravilhosa, meca de todo boleiro formado nos vários 
confins brasileiros naqueles idos saudosos.

Irresponsável e irritante na visão de alguns companhei-
ros de defesa, encantava até os torcedores rivais toda vez que 
abandonava a última linha para carregar o time nas costas 
deslizando em campo até chegar ao gol adversário.

Dono de um sotaque engraçado para os novos vizinhos, 
não teve dificuldade para ganhar o coração de pelo menos 
uma dúzia de moças da zona Sul carioca – muito menos o 
mundo, depois, vestindo a camisa da Seleção Brasileira.

Com status de celebridade nacional, andava em carro im-
portado e emprestava dinheiro a amigos que jamais lhe pa-
gariam algo de volta. Entre os boleiros, tinha o maior salário 
da cidade.

Por achar que tudo aquilo seria eterno, não se preocupou 
em guardar nada.

Morreu pondo fim a tempos sofridos pagos com um salá-
rio de aposentado que era todo revertido para nutrir o corpo 
dos vícios do corpo e da mente.

Pelo menos teve a sorte de morar de frente para o mar, e 
de ter gozado em seus últimos dias do prazer de voltar a ser 
reconhecido em sua terra pelo tanto de talento que empres-
tara ao mundo.

Marinho viveu da maneira que quis.

*Do livro “A Bruxa e as vidas de Marinho Chagas” (edito-
ra Tribo, Natal, 2014). 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO, 
GUSTAVO NOGUEIRA.
 

“A situação do RN continua 
crítica do mesmo jeito, 
porque a economia do 
Brasil não reagiu”.

• O professor André Lemos, diretor 
da Faculdade Maurício de Nassau, 
recebe hoje, na Assembléia, o título de 
Cidadão Honorário do RN.
•  Na tarde de hoje a Câmara 
Municipal promove audiência 
pública sobre “Desenvolvimento 

Socioecnômico do Alecrim”.
•  O Departamento de Matemática 
da UFRN realiza, hoje, o Seminário 
Álgebra e Lógica Computacional.
•  Completa 100 anos, hoje, da 
inauguração da Estação da Estrada 
de Ferro de Natal, no bairro da Ribeira.

•  Hoje é o Dia Internacional do 
Administrador de Pessoal.                                                                                                                     
•  O exame de Direção Veicular do 
Detran, hoje, é em São Paulo do 
Potengi.
• A Defensoria Pública prorrogou, 
até o dia 23, as inscrições para o Teste 

Seletivo de estágio para estudantes 
de Direito.
• Há 35 anos, no dia de hoje, o reitor 
Diógenes da Cunha Lima inaugurava 
o Centro de Convivência Djalma 
Marinho, no Campus Central da 
UFRN.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com
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Não iria, por tão pouco, 
Senhor Redator, às lições tão 
antigas e clássicas de Jules 
Michelet sobre o povo como 
força social. Muito mais sim-
ples e próximo é seguir as ob-
servações do grande historia-
dor José Murilo de Carvalho 
quando escreveu um peque-
no ensaio no caderno Ilustrís-
sima, da Folha de S. Paulo, e 
apontou a mais simples das 
constatações nesses tempos 
demolidos da vida brasilei-
ra, hoje um vasto mundo sem 
fronteiras: ‘O Brasil não sabe 
lidar com o povo na política’. 

E não sabe. O bom cami-
nho, como alerta Carvalho, 
está em não apegar-se a ve-
lhos ditos e não ditos. Para 
ele, a história não se repe-
te ‘nem como tragédia, nem 
como farsa’. Assemelha-se 
e, mesmo assim, nunca dei-
xa de ser o rio de Heráclito, 
no qual não se entra duas ve-
zes. Valem as referências his-
tóricas que podem ser com-
paradas pelas circunstâncias. 
No caso do Governo Temer o 
que há de repetido é a vulne-
rabilidade que cerca os pre-
sidentes brasileiros desde os 
anos trinta. 

A crise brasileira nasceu 

de um gosto golpista que fi-
cou ao se substituir a presi-
dente Dilma Rousseff sem 
eleições diretas. A avalan-
che soterrou todas as lideran-
ças expressivas do Congres-
so, os presidentes da Câmara 
e do Senado, deslegitimando 
o impeachment, suas conse-
quências todas e a quem as-
sumiu no seu lugar. O que se 
tem hoje é um PMDB que de 
tão cúmplice e tão suspeito 
quanto o PT, ouve o grito que 
vem das ruas - Fora Temer! - 
em meio a convulsão ética e 
jurídica.

Lembra José Murilo de 
Carvalho que de 1930 até 
hoje ‘só cinco presidentes 
eleitos pelo voto popular, ex-
cluídos os vices, completa-
ram seus mandatos’. E cita: 
‘Eurico Dutra, Juscelino Ku-
bitschek, Fernando Henrique 
Cardoso, Lula da Silva e Dil-
ma Rousseff’. Quatro não che-
garam ao fim: Getúlio Var-
gas, Jânio Quadros, Fernando 
Collor e Dilma no segundo 
mandato. Sete sequer foram 
eleitos pelo voto nesse perí-
odo, os generais-presiden-
tes da ditadura militar, e José 

Sarney. 
A História é clara: a pri-

meira república, frisa Carva-
lho, não tinha povo. ‘Nela ape-
nas 5% da população votava’. 
As agitações não ocorriam 
em torno do governo, mas de 
conflitos como a Revolta da 
Vacina, A Guerra de Canu-
dos, de caráter nitidamente 
messiânico e do Contestado, 
ou greves operárias pontuais 
que não molestavam a esta-
bilidade política do governo. 
Já nos anos 30, o país experi-
mentou o agito da Ação Inte-
gralista Brasileira e da Alian-
ça Nacional Libertadora.

Hoje, afirma o historia-
dor, não há um só povo, mas 
vários. ‘O povão das políticas 
sociais, sobretudo do Bol-
sa Família, que não se ma-
nifesta enquanto essas polí-
ticas foram mantidas. Há o 
povo aguerrido formado por 
operários e setores da clas-
se média. Há o povo que foi 
às ruas em 2013, e há o povo 
das redes sociais, de impac-
to crescente, mas de difícil 
avaliação’. 

E conclui, sem mais arro-
dear: ‘O poder tem sido inca-
paz de processar a entrada 
tardia do povo na política’.

O povo

“Quem dirige meu planador 
sou eu com o sopro dos 
amigos e torcedores”.
Cláudio Santos, 
no WhatsApp

1. REQUINTE
Pouco a pouco, bem dis-

cretamente, o jet natalense 
treina suas aptidões para o 
Dry Martini, o mais requinta-
do coquetel, feito com legíti-
mo gin inglês e gotas de Noilly 
Prat, o belo vermouth francês. 

2. ATENÇÃO
Não tente fazê-lo com 

apetrechos de casa, esqueci-
dos no fundo da gaveta. Exige 
uma coqueteleira profissional 
e a colher-bailarina que só os 
ingleses são capazes de ma-
nejar com absoluto requinte. 

3. GIN
É possível fazê-lo com um 

Gordon’s, afinal a tradição 
vem de 1769, quando os ingle-
ses ocupavam parte da África. 
Lá, suas velhas tribos africa-
nas usavam o quinino como 
remédio contra a malária. 

4. IDEAL
O ideal é no mínimo um 

Hendrick’s, mas, se possível, 
seria melhor fazê-lo com um 
Plymouth, a 57 graus, dos ve-
lhos piratas ingleses, quando 
dominavam o mar do Caribe. 
Ou The London, azul. 

LUTA - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves lutou, é bem 
verdade, mas ainda não 
foi desta vez que botou os 
salários da Prefeitura em 
dia. Mas esta é sua meta, a 
ser perseguida ao longo dos 
próximos meses.

RETRATO - É de triste e 
vergonhoso abandono a 
situação do mausoléu de 
Nísia Floresta, criado e erigido 
por inspiração do poeta 
Henrique Castriciano, como 
a homenagem permanente a 
essa grande mulher. 

CONFISSÕES - O Brasil 
ganhou nova e integral 
tradução das Confissões, 
de Santo Agostinho, edição 
Penguin, já nas livrarias. 
Traduzidas direto do latim 
por Lorenzo Mammí, autor 
também da grande introdução. 

LUTA - Ormuz Simonetti 
cuidando dos últimos 
detalhes para a reabertura do 
Instituto Histórico, dia 8, às 
19h, com uma exposição que 
homenageia a Dorian Gray, 
um dos seus sócios de maior 
relevância. 

NOEL - Hoje, sexta, ai pelas 
onze horas, fechando a 
manhã, tem Noel Rosa na 
Livraria do Campus da 
UFRN. O tributo é uma idéia 
de Carlos Braga e João Paulo 
Araujo. BrunaHetzel vai 
cantar Noel.

DINDINHA - O poeta 
Francisco Martins, nosso 
Zé Beradeiro, vai contar a 
história de Dindinha, a avó 
analfabeta que criou e bem 
educou os cinco irmãos 
Castricianos: Eloy, Henrique, 
Auta, Irineu e João Câncio. 

QUANDO - O livro está no 
preloe será lançado até final 
deste mês. Ele fixou a sua 
tiragem a 100 exemplares 
numerados e autografados. 
Silvina Rodrigues, a 
Dindinha, avó materna, tão 
esquecida, ganha luz.

MERINÓ - Martins deu um 
belo título para a história de 
Dindinha: ‘A avó com a saia 
de Merinó’, alusão ao tecido 
de lã de carneiro. Para ele, 
uma poética história de uma 
avó a educar cinco órfãos 
menores. 

DIGITAL - Os privilégios 
financeiros do Judiciário, 
frutos do mais declarado 
legalismo, é a impressão 
digital que novela o 
corporativismos dos poderes 
no Brasil. É o resultado da 
ausência de controle externo.

EXPO - Aberta no salão do 
charmoso restaurante Flor 
de Salvia - Av. Afonso Pena, 
507 - a exposição da artista 
plástica Clarissa Torres - 
turbantes, bichos, glamour 
e divas. Fica por lá até dia 9 
próximo.

MULHER - Com todas 
as vênias de respeito às 
mulheres - tenho uma, sou 
pai de duas e avô de outras 
duas - essa tal de Mulher 
Maravilha tem todas aquelas 
coisas que uma mulher 
maravilhosa não deve ter. 

BILHETE - Para Sebastião 
Leite, advogado nesta aldeia 
velha de Felipe Camarão: 
marcaremos a data que seja 
boa para todos. A fumaça 
azul do D.4 há de apascentar 
em nós todos os sonhos que 
a vida negou.

PALCO

CAMARIM

Dias de ira
Baderna, destruição, vandalismo, é o terror acontecen-

do em Brasília, a Síria agora é aqui! O Brasil já sabia que a 
situação chegaria a este ponto. São várias as razões: a opo-
sição Leninista-Stalinista, raivosa, radical, violenta, corrup-
ta mostra novamente a sua cara, seus líderes, estimulam à 
tomada do poder pela força, a luta armada. O seu principal 
líder Sr. Lula da Silva semeou o ódio, massificando “o nós 
contra eles”, todo este contexto só poderia levar a esta bar-
bárie, sendo mais ainda agravada pela cobertura capciosa 
da imprensa (leia-se principalmente a rede Globo) a plan-
tar à discórdia, aumentando cada vez mais o ódio e a radica-
lização, sempre a mostrar notícias de maneira tendenciosa!

O nosso Ministério Público, mediático e açodado, a dar 
combustível e munição, fazendo um acordo de delação es-
púrio, a beneficiar um criminoso com vantagens nunca vis-
ta e imaginável.  O MP que se acha sempre acima do bem 
e do mal não teve a mínima preocupação de fazer o básico, 
uma simples perícia numa gravação dita de importância ca-
pital, o prazer era denunciar um Presidente da República; 
o nosso Judiciário, a se preocupar de ficar sempre de bem 
com a opinião pública, e o povo, este sempre usado como 
massa de manobra, de notícias fabricadas! Os nossos políti-
cos, como não bastasse, já estão para lá de totalmente des-
moralizados, já não precisam nem ser delatados, condena-
dos já são. Estamos a caminho do caos total. Nós, povo bra-
sileiro, vamos apelar para quem? Eis a questão desse nosso 
imenso e trágico dilema. Esta é uma pergunta crucial: que 
será do Brasil?  O que virão, serão “dias de ira”! Apocalipse 1 
Versículo 7. “Eis que ele vem com as nuvens, e todo o olho 
verá, até mesmo aqueles que o traspassaram; e todos os po-
vos da terra se lamentarão por causa dele. Assim será”.
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Epidemia de Crack
E por que o município de Natal não informou nada? 

Cadê o Prefeito pintor de meio fio? A Prefeitura de Natal 
foi omissa em não prestar informações sobre um problema 
gravíssimo e que afeta toda a sociedade.
Pablo Ferreira
Via Instagram

Depoimento Temer
É vergonhoso criar nossos filhos num país onde se encon-

tra um meio ou “jeito “ para fazer coisas erradas e não há puni-
ção para essas pessoas sem caráter, sem ética e sem respeito.
Marluce Queiroz
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Fé na luta e na 
resistência democrática

Mais do que nunca é preciso não perder a esperança, 
pois as mobilizações sociais finalmente começam a reper-
cutir no interior do Congresso Nacional. No dia 28 de abril, 
as trabalhadoras e os trabalhadores brasileiros realizaram a 
maior greve geral da história recente do nosso país. No dia 
24 de maio, mais de 100 mil pessoas ocuparam a capital do 
país na luta contra as reformas da previdência e trabalhis-
ta e em defesa da democracia. No dia 28 de maio, uma ver-
dadeira multidão ocupou a praia de Copacabana para par-
ticipar do ato artístico-cultural em defesa das eleições dire-
tas, que reuniu artistas como Caetano Veloso, Milton Nasci-
mento, Maria Gadú, Criolo e Mano Brown.

O resultado da crescente mobilização social foi a apro-
vação, na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
do Senado Federal, da Proposta de Emenda à Constituição 
que permite a realização de eleições diretas em caso de va-
cância dos cargos de presidente e vice-presidente da Repú-
blica, quando a vacância se der nos três primeiros anos do 
mandato. Embora constrangida, até mesmo a base de sus-
tentação do governo ilegítimo votou a favor da PEC, que foi 
aprovada por unanimidade na CCJ.

Trata-se de uma vitória singela, mas de imenso simbo-
lismo. A Rede Globo, assim como os partidos que perma-
necem dando sustentação ao desgoverno Temer, apostam 
em uma transição conservadora, em um acordão das eli-
tes. Defendem a realização de eleições indiretas, via Parla-
mento, para que o candidato eleito pela maioria conserva-
dora que ocupa o Congresso Nacional dê continuidade às 
reformas neoliberais. O povo brasileiro, no entanto, está de-
monstrando mais uma vez que não é bobo, que não vai per-
mitir um golpe dentro do golpe, que quer resgatar a sobera-
nia do voto popular.    

O movimento artístico-cultural em defesa das diretas 
está se espalhando por todo o país. Depois do belo ato reali-
zado em Copacabana, diversos atos estão sendo agendados 
nos mais diversos recantos do país, para reafirmar que este 
governo já foi demitido pelo povo brasileiro e que a única 
saída para a superação da crise é a realização de eleições 
diretas. As centrais sindicais e as frentes populares, por sua 
vez, convocaram uma nova greve geral para o fim de junho, 
que promete mais uma vez paralisar o país na luta contra as 
reformas e em defesa das diretas. 

Mais do que nunca é preciso não perder a esperança, 
não perder a fé na luta e na resistência democrática. Che-
gou o momento de a população brasileira definir o desti-
no do nosso país. Há de haver um futuro digno para quem 
produz no dia a dia do trabalho a imensa riqueza do Brasil, 
e esse futuro digno será gestado nas ruas e nas urnas. Fora 
Temer! Diretas já!

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com
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Progressividade e seletividade do IPTU
A Emenda Constitucional 29 estabeleceu e vinculou o 

percentual mínimo de recursos a serem aplicados pelos en-
tes da Federação Brasileira às ações e serviços de saúde. 
Também estabeleceu algumas normas constitucionais apli-
cáveis a alguns impostos, destacando-se quanto ao IPTU - 
Imposto Sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana.

Com relação a este, foi permitida a aplicação dos prin-
cípios da progressividade e da seletividade, em relação ao 
primeiro passando a serem permitidas alíquotas crescen-
tes em função dos valores também crescentes dos imóveis, 
por natureza (terrenos) ou por acessão física (construções). 
Em consequência, terrenos de valor até 100.000 reais, por 
exemplo, podem ser tributados com alíquota de 1 por cen-
to; de valor acima de 100.000 reais e até 200.000 podem ser 
tributados com alíquota de 1 e meio por cento, e assim su-
cessivamente, o que não se confunde com a progressivida-
de no tempo da política urbana.

O mesmo sendo aplicável às construções que até 
100.000 reais podem, por exemplo, ser tributadas com alí-
quota de 0,5 por cento; acima daquele valor e até 200.000 
reais com alíquotas 0,75 por cento, e assim sucessivamente. 
Além do que, podendo ainda haver a conjugação do prin-
cípio da progressividade com o da seletividade em função 
do uso e da localização dos imóveis. De tal forma que é pos-
sível que a determinado imóvel seja atribuída uma alíquo-
ta menor em razão do princípio da progressividade (menor 
valor do imóvel) e uma alíquota maior em razão do uso (in-
dustrial ou comercial) ou da localização do imóvel (centro 
ou área dotada de melhores serviços, etc.).

Fato é que a aplicação dos princípios constitucionais da 
progressividade e da seletividade do IPTU – para os quais 
os Municípios pouco atentam – possibilitam não apenas 
uma melhoria de arrecadação cobrando mais de quem 
pode mais, o que é sinalizado ou exteriorizado pelo valor, 
uso ou localização do imóvel – e menos de quem menos 
pode. Ademais do que possibilita uma redistribuição de ri-
queza, ao transferir dos que podem mais recursos para os 
que podem menos, pois além de contribuírem menos, ga-
nham com os benefícios públicos decorrentes da aplicação 
da receita dos que podem mais, o que pode muito bem ser 
concretizado com a instituição e aplicação de uma políti-
ca fiscal que somente assiste aos Municípios, tanto por lhes 
assistir competência privativa em relação ao IPTU quanto 
pelo privilégio de conhecer de perto as diferenças.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não dá pra olhar o ma-
cro e ignorar os impactos ge-
rados pelo que parece me-
nor. Subestimar é caracterís-
tica das mais humanas, exer-
citada sobretudo pelos mais 
competitivos. A ignorância 
e a desinformação aumen-
tam o tamanho do proble-
ma. Quanto aos uso correto 
dos recursos hídricos, somos 
completamente inábeis. 

Não só parece, é muito: o 
planeta tem 1,4 bilhão de qui-
lômetros cúbicos de água. 
Nem tudo serve para o con-
sumo humano. E, cá pra nós, 
lidar com gente é complica-
do. Aqui no Brasil ainda mais. 
A gente reclama que os fran-
ceses não tomam banho, se 
valem de perfumes. E não se 
dá conta de outros gastos da 
indústria da moda. Para pro-
duzir uma única calça jeans, 
por exemplo, as fábricas gas-
tam entre 4 mil e 11 mil litros. 

O intervalo entre um nú-
mero e outro é grande e jus-
tificado pelo tipo de lavagem 
do demin. Quanto mais mo-
derna e desgastada – o que 
as marcas vendem como “di-
ferenciada”-, mas cara para o 

meio ambiente é. 
A primeira vez que ouvi 

falar no tamanho desse ab-
surdo já faz uns bons anos. 
Foi em 2010, quando a Da-
myller adquiriu uma máqui-
na de ozônio, fabricada na 
Espanha, reduzindo, de ime-
diato, o gasto mensal de 3,3 
milhões de litros de água no 
tratamento dos seus produ-
tos. A marca, desde sua fun-
dação há quase quatro déca-
das, reutiliza 90% da água co-
locada no processo de produ-
ção dos seus jeans.

É prata da casa que preci-
sa ser valorizada porque hoje 
a Damyller está ao lado de gi-
gantes internacionais como a 
americana Levi’s e a holande-
sa G-Star, no que diz respeito 
a minimizar os impactos am-
bientais do uso excessivo de 
água nas fábricas.   

Tratar e reutilizar é funda-
mental. Atualmente 1 bilhão 
de pessoas não têm acesso à 
água potável e cerca de 4 mil 
crianças morrem diariamen-
te vítimas de contaminação.

Jeans é cool! Não quero 
colocá-lo aqui numa condi-
ção indigna. Até porque para 

tudo o que consumimos é 
gasto um muito de água. Pro-
duzir um quilo de arroz gasta 
3,4 mil litros e a mesma quan-
tidade de carne – a vilã da vez 
– precisa de 15 mil litros para 
ser processada e colocada 
para o consumo.  Isso inclui 
o cultivo dos grãos e do pasto 
que alimentam o gado e tudo 
o mais.  Porém, deixar de co-
mer é impensável. Mas nós 
podemos e devemos pensar 
melhor na hora de consumir 
o que não é essencial. 

Muda-se a estação e o 
shape das roupas. Se a gente 
for olhar pra trás, muitos de 
nós passamos pela calça semi 
bag, boca de sino, flare, reta, 
skinny e estamos sempre dis-
postos a mudar. Pelo menos 
é o que me parece. Mas, tan-
to quanto não se deve lavar 
uma calça jeans a cada se-
mana ou a cada dois ou três 
usos, é impossível pensar em 
mudar essa parte do closet a 
cada temporada.

Doe, passe pra frente o 
que ficou mais folgado de-
pois que você entrou na onda 
fitness. Transforme a calça 
velha em outra peça que pos-

sa ser usada. Só não descarte.  
A gente pode se valer de ter 
a maior produção de jeans 
da América Latina e ocupar 
a terceira posição no ranking 
mundial, com 350 milhões 
de peças ao ano, segundo o 
último levantamento do Ins-
tituto de Estudos de Marke-
ting Industrial.  Mas o maior 
orgulho seria valorizarmos 
ideias que apoiem o consu-
mo consciente. 

Aqui no Brasil a estilista 
Chiara Gadaleta tem nos feito 
abrir os olhos. Através do prê-
mio ECOERA, reconhece ini-
ciativas de pessoas e marcas 
que expandem seus negócios 
pensando verde.

Outra coisa, caso leitor, é o 
produto chinês. A China tem 
20% da população mundial 
e apenas 7% das fontes de 
água. Ou seja, todos nós pa-
gamos a conta do crescimen-
to da economia deles.

Pense em tudo isso na 
hora de entrar por impulso 
numa loja e sair cheio de sa-
colas. Há outros investimen-
tos mais interessantes, inclu-
sive na moda, e que causam 
menos danos. 

+LIDAS NOVO
CLIQUE

NOVO está sorteando dois ingressos para você assistir aos 
jogos do América, nos dias 05/06 e 18/06, na Arena das 
Dunas. Quer ser o (a) vencedor (a) desta super promoção? 
Acesse o nosso Instagram (@NovoJornalRN) e participe!

Irmão de Suzane Richthofen 
é retirado da Cracolândia:

Foragidos assaltam ônibus 
e invadem casa no bairro 

Pitimbu:

Divulgada primeira imagem 
de Andreas Richthofen após 

internação: Comece a noite com esse lindo clique do pôr do sol de Natal.

Foto: Manoel Barbosa

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Apenas um 
par de jeans
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Dólar  Comercial: 3,2400 Ibovespa: +0,44%    62.288,52

Selic: 10,25% IPCA: +0,14%Euro 3,6380

Produto Interno Bruto cresce 1% no primeiro trimestre em relação ao quarto trimestre 
de 2016; resultado positivo ocorre após oito quedas seguidas, sendo muito comemorado

após dois anos no vermelho, 
Brasil registra 1º PiB positivo

A 
economia bra-
sileira registrou, 
no primeiro tri-
mestre deste 
ano, o primei-

ro resultado positivo após 
dois anos seguidos no verme-
lho.  O IBGE divulgou ontem 
(1º) que o PIB (Produto Inter-
no Bruto) cresceu 1% no pri-
meiro trimestre em relação 
ao quarto trimestre de 2016, 
já retirados os efeitos sazo-
nais. É o primeiro número po-
sitivo desde o quarto trimes-
tre de 2014, ou seja, após oito 
quedas seguidas.

Em relação ao primeiro 
trimestre de 2016, o PIB re-
cuou 0,4%. No acumulado de 
quatro trimestres, a queda é 
de 2,3%.

O principal fator para o re-
sultado positivo no primeiro 
trimestre foi o desempenho 
do setor agropecuário, que 
cresceu 13,4% no período, 
embalado por safras recordes 
de grãos.

Os serviços, que respon-
dem por mais de 70% do PIB, 
ficaram estáveis.

A indústria também teve 
resultado positivo, com alta 
de 0,9%.

Com o desemprego em 
nível recorde, o consumo das 
famílias seguiu em leve baixa 
(-0,1%). Também houve que-
da, de 0,6%, no consumo do 
governo.

O investimento recuou 
1,6%, ainda na esteira da re-
cessão. O resultado do PIB 
veio em linha com o que pro-
jetavam analistas. A projeção 
central era de uma alta de 1% 
no trimestre.

REVISÃO
Na divulgação do PIB, o 

IBGE anunciou também a re-
visão dos resultados referen-
tes a três trimestres de 2016. 
O resultado do acumulado do 
ano, porém, foi mantido em 
-3,6%.

No quarto trimestre, a 
queda do PIB foi atenuada, 
passando de 0,9% para 0,5%. 

No terceiro trimestre, a queda 
foi revista de 0,7% para 0,6%.

O terceiro trimestre man-
teve retração de 0,3%. E no 
primeiro trimestre, foi acen-
tuada: ao invés de cair 0,6%, o 
PIB caiu 1%, informou o IBGE.

Embora o número apon-
te uma melhora, economistas 
afirmam que não é garantia 
de que o país saiu da recessão.

Em termos técnicos, para 
que uma economia esteja 
em expansão é preciso que o 
crescimento esteja espalhado 
por vários setores e em rota 
sustentável.

Além disso, os dados que 
começam a sair do segun-

do trimestre e a mais recente 
turbulência política elevam o 
risco de que o PIB volte a cair 
nos próximos meses.

Para especialistas, as duas 
características que indicam 
fim da recessão -crescimen-
to em vários setores e em rota 
sustentável- não estão clara-
mente configuradas no Brasil 
atualmente.

Apesar dos bons resulta-
dos do agronegócio, a indús-
tria tem apresentado altos e 
baixos e o setor de serviços 
continua sofrendo com a falta 
de demanda em um contexto 
de desemprego recorde.

Além disso, segundo eco-

nomistas, o PIB pode voltar 
a recuar no segundo trimes-
tre, principalmente após a 
deterioração do cenário po-
lítico, com risco de parali-
sia de reformas, como a da 
Previdência.

"Ainda não via motivo su-
ficiente para dizer que a re-
cessão tinha acabado. A crise 
política adicionou um viés ex-
tra de baixa nessa análise", diz 
o economista Paulo Picchetti, 
da FGV.

Picchetti é um dos sete 
membros do Comitê de Da-
tação dos Ciclos Econômicos 
(Codade) que estabelece, ofi-
cialmente, o início e o fim das 
recessões no Brasil.

Ele ressalta que foi difícil 
determinar o início do atu-
al ciclo recessivo e tudo indi-
ca que isso se repetirá no pro-
cesso para registrar seu fim.

Os comitês de datação de 
ciclos -no Brasil e em outros 
países- normalmente espe-
ram algum tempo para anun-
ciar suas decisões e só se ma-
nifestam quando têm ele-
mentos suficientes nos quais 
se basear.

Embora o conceito de dois 
trimestres consecutivos de 
queda seja a definição mais 
popular de recessão. Na prá-
tica, nem sempre isso ocorre.

O Codace estabeleceu o 
segundo trimestre de 2014 
como o marco inicial do atu-
al ciclo, embora ele tenha sido 
seguido por dois outros tri-
mestres de estabilidade do 
PIB.

// Resultado obtido agora só foi possível pelo desempenho do setor agropecuário, com suas safras recordes 

CAMILA DOMINGUES / PALÁCIO PIRATINI

nicola Pamplona, mariana 
carneiro e Érica Fraga
FolhaPress

O crescimento de 1% do 
PIB brasileiro no primeiro tri-
mestre em relação aos últi-
mos três meses de 2016 foi 
superior ao dos vizinhos la-
tino-americanos, mas ain-
da está atrás do obtido pelos 
emergentes asiáticos.

Em um levantamento 
com 38 países, o avanço da 
economia brasileira de janei-
ro a março foi o 11º melhor.

O resultado foi superior 
ao obtido por México (0,7%) e 
Chile (alta de 0,2%). Já a eco-
nomia colombiana encolheu 
0,2%.

É preciso lembrar, porém, 
que, enquanto o Brasil en-
colheu em 2015 e 2016, es-
ses três países não têm um 
ano de retração desde ao me-
nos 2009, quando a econo-
mia global sofria os efeitos 
da crise iniciada no ano ante-

rior e os preços das matérias-
-primas (importante fonte de 
crescimento para essas na-
ções) encolheram.

Na comparação com os 
países emergentes da Ásia, 
o PIB brasileiro teve um de-

sempenho inferior. A econo-
mia da Malásia cresceu 1,8% 
(o melhor resultado entre os 
38 países pesquisados), a de 
China e Tailândia, 1,3%, e a 
das Filipinas, 1,1%.

Emergentes europeus 
como Romênia (1,7%) e Eslo-
vênia (1,5%) também tiveram 
resultados melhores.

Já os países desenvolvi-
dos, que costumam ter um 
crescimento menor que o 
brasileiro, mas vinham supe-
rando o PIB do país nos últi-
mos trimestres, voltaram a fi-
car atrás.

Coreia do Sul e Canadá 
cresceram 0,9%, a Espanha, 
0,8%, e a Alemanha, 0,6%. 
Maior economia global, os 
EUA tiveram alta de 0,3%, e o 
PIB japonês (terceiro maior 
do mundo, atrás também do 
da China) avançou 0,5%.

crescimento supera vizinhos, 
mas fica atrás de emergentes 

// Brasil teve 11º melhor 
desempenho entre 38 países

MARCOS SANTOS/ USP IMAGENS

investimento 
cai e tem 
14º trimestre 
negativo

Os números do PIB 
divulgados nesta quinta 
(1º) pelo IBGE mostram 
que o investimento seguiu 
o declínio iniciado no 
terceiro trimestre de 2013. 
São 14 trimestres seguidos 
de encolhimento. Desde 
que iniciou a queda, 
o investimento já caiu 
quase 30%. No primeiro 
trimestre de 2017, ante o 
quarto de 2016, a queda do 
investimento foi de 1,6%, 
repetindo mesmo recuo 
do trimestre anterior.

Em meio à recessão, 
que reduziu a demanda, 
as empresas viram menos 
necessidade de investir 
em novas máquinas ou 
abrir frentes de produção. 
Além disso, praticamente 
todas as grandes 
construtoras estão 
envolvidas em escândalos 
de corrupção, o que 
contribuiu para paralisar 
suas atividades.

Assim, a taxa de 
investimento recuou a 
15,7% do PIB no primeiro 
trimestre do ano. No 
quarto trimestre, ela estava 
em 16,8%. A taxa cai desde 
o primeiro trimestre de 
2014. A queda da taxa 
é preocupante porque, 
embora esperada, a 
queda dos investimentos 
limita a capacidade de 
o país crescer no futuro. 
Na comparação com o 
primeiro trimestre do ano 
passado, o investimento 
recuou 3,7%.

Rebeca Palis, gerente 
de contas nacionais do 
IBGE, observou que a 
construção civil segue 
com desempenho 
negativo na comparação 
anual (-6,3%) e houve 
queda de 20% na 
importação de máquinas 
e equipamentos, ante 
o primeiro trimestre 
do ano anterior. A taxa 
de poupança, porém, 
subiu. Foi o primeiro 
avanço desde o início 
de 2012. Após chegar ao 
piso de 13,9% no quarto 
trimestre do ano passado, 
a taxa de poupança subiu 
para 15,6% do PIB. A 
recuperação da indústria 
foi puxada principalmente 
pelo crescimento da 
produção de energia, de 
petróleo e de minério.

O crescimento de 1% da 
economia brasileira obser-
vado no primeiro trimestre 
ocorreu sobre um nível de 
produção muito baixo, afir-
ma Rebeca Palis, gerente de 
contas nacionais do IBGE. A 
economia brasileira roda no 
mesmo patamar observado 
no fim de 2010, ou seja, há 
sete anos.

"Deu uma recuperada, 
mas voltamos ao patamar 
do fim de 2010", diz. O 
IBGE divulgou ontem 
que o PIB teve o primeiro 
desempenho positivo desde 
o quarto trimestre de 2014. 
O setor agropecuário e a 
indústria extrativa, petróleo e 
minério de ferro, puxaram a 
economia.

Num exercício feito por 
Rebeca, se o PIB brasileiro 
se restringisse à agropecuá-
ria e ao setor extrativo mine-

ral, o crescimento seria de 1% 
no primeiro trimestre, ante o 
mesmo período do ano an-
terior. O resultado efetivo foi 
uma queda de 0,4%.

Palis comentou ainda os 
efeitos das mudanças nas 
pesquisas de comércio e ser-
viços no resultado do PIB.

Segundo ela, as pesquisas 
setoriais -que foram revistas 
neste início de ano- são 
subsídio para o cálculo do 
PIB, mas não são apenas elas 
as que monitoram os dois 
setores. "Tudo o que existe 
de pesquisa é insumo para as 
contas nacionais", disse.

A especialista do IBGE 
indica que, com a mudança 
metodológica, o instituto in-
tensificou a observação de 
dados externos, como em-
prego e renda, para medir o 
desempenho da oferta e da 
demanda da economia.

Economia roda igual ao 
patamar do fim de 2010
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Sob risco de perder mandato, presidente vai às redes sociais defender que o PIB positivo, 
o primeiro após oito quedas seguidas, é resultado de medidas econômicas do seu governo

Temer se empolga com o PIB 
e diz que a “recessão acabou” 

O 
presidente Mi-
chel Temer co-
memorou on-
tem o primei-
ro resultado po-

sitivo do PIB (Produto Interno 
Bruto) após dois anos segui-
dos no vermelho. Nas redes so-
ciais, o peemedebista escreveu 
que o desempenho é "resulta-
do das medidas" adotadas pela 
equipe econômica e disse que 
"acabou a recessão" no país.

"Acabou a recessão! Isso é 
resultado das medidas que es-
tamos tomando. O Brasil vol-
tou a crescer. E com as refor-
mas vai crescer mais ainda", 
escreveu.

O IBGE divulgou ontem 
que o PIB cresceu 1% no pri-
meiro trimestre em relação ao 
quarto trimestre de 2016, já 
retirados os efeitos sazonais. 
É o primeiro número positi-
vo desde o quarto trimestre de 
2014, ou seja, após oito quedas 
seguidas.

O ministro Henrique Mei-
relles (Fazenda) também co-
memorou o número e classifi-
cou como "histórico" o resulta-
do do PIB.

"Depois de dois anos, o Bra-
sil saiu da pior 
recessão do sé-
culo. Neste perí-
odo, milhões de 
brasileiros per-
deram seus em-
pregos, milha-
res de empre-
sas quebraram 
e o Estado cami-
nhou para a in-
solvência", afir-
mou Meirelles 
em nota.

"O forte cres-
cimento da eco-
nomia neste iní-
cio de ano é uma 
co m provação 
de que este pro-
cesso já mudou. 
Ainda há um ca-
minho a ser per-
corrido para al-
cançarmos a plena recupera-
ção econômica, mas estamos 
na direção correta", concluiu.

No entanto, segundo a ge-
rente de Contas Nacionais 
do IBGE, Rebeca Palis, ainda 
é cedo para falar em saída da 
recessão.

"É preciso esperar para ver 
um pouco o que vai acontecer 
neste ano. A gente teve cres-
cimento no trimestre, mas foi 
sobre uma base muito depri-
mida. E, se olharmos no longo 

prazo, ainda estamos no mes-
mo nível de 2010", disse ela, 
quando questionada se o país 
está saindo da recessão.

Para o segundo trimestre, o 
IBGE espera ainda efeitos posi-
tivos da safra agrícola, que teve 
grande importância no desem-
penho da economia no primei-
ro trimestre. Mas ainda não é 
possível dizer como se com-
portarão os outros fatores

"Temos que ver a conjuntu-
ra para ter uma avaliação me-
lhor", ponderou Palis, quando 
questionada sobre possíveis 
impactos da crise política.

ECONOMISTAS
O crescimento do PIB (Pro-

duto Interno Bruto) no pri-
meiro trimestre de 2017 pode 
ser colocado integralmente na 
conta da forte expansão das ex-
portações líquidas brasileiras, 
segundo os economistas do 
Haitong.

Sob a ótica da demanda da 
economia, as exportações su-
biram 4,8% no primeiro trimes-
tre em relação ao trimestre an-
terior, enquanto o setor agro-
pecuário, sob a ótica da oferta, 
subiu 13%.

Nas contas 
de Flavio Serra-
no e Jankiel San-
tos, as exporta-
ções líquidas 
c o n t r i b u í ra m 
com uma alta de 
1,5% da alta total 
de 1% registrada 
por toda a eco-
nomia nos pri-
meiros três me-
ses do ano.

Isto signifi-
ca dizer, segun-
do os economis-
tas, que a contri-
buição do mer-
cado interno -os 
dados de consu-
mo, investimen-
to e gastos do 
governo- teria 
sido negativa em 

0,5% para o desempenho total. 
Os números levam em conta a 
participação de cada um dos 
setores na economia brasileira.

Os economistas dizem 
ainda que veem como pou-
co provável que o desempe-
nho excepcionalmente robus-
to das exportações líquidas se 
mantenha no mesmo pata-
mar ao longo do ano, de for-
ma a compensar a contribui-
ção ainda negativa do ambien-
te doméstico.

A gerente de contas 
nacionais do IBGE, Rebeca 
Palis, avalia que ainda é cedo 
para falar em saída da recessão, 
apesar do crescimento de 1% 
do PIB no primeiro trimestre 
de 2017 ante o último de 
2016. "É preciso esperar um 
pouco para ver o que vai 
acontecer este ano. A gente 
teve crescimento no trimestre, 
mas foi sobre uma base muito 
deprimida. E, se olharmos no 
longo prazo, ainda estamos 
no mesmo nível de 2010, disse 
ela, quando questionada se o 
país está saindo da recessão.

Para especialistas, as duas 
características que indicam 
fim da recessão -crescimento 
em vários setores e em 
rota sustentável- não estão 
claramente configuradas no 
Brasil atualmente. Segundo 
economistas, o PIB pode 
voltar a recuar no segundo 
trimestre, principalmente 
após a deterioração do 
cenário político, com risco de 
paralisia de reformas, como 
a da Previdência. A crise no 
governo, aliada aos dados que 

começam a sair relativos ao 
segundo trimestre, elevam o 
risco de que o PIB volte a cair 
nos próximos meses. "Temos 
que ver a conjuntura para 
ter uma avaliação melhor", 
ponderou Palis, quando 
questionada sobre possíveis 
impactos da crise no governo.

Para que uma economia 
esteja em expansão é preciso 
que o crescimento esteja 

espalhado por vários setores 
e em rota sustentável, pelos 
critérios do Codace (Comitê 
de Datação dos Ciclos 
Econômicos) -que estabelece, 
oficialmente, o início e o fim 
das recessões no Brasil. No 
primeiro trimestre, contudo, 
o crescimento da economia 
foi concentrado em produtos 
voltados para exportação, 
como soja, milho, petróleo e 

minério de ferro. Mesmo o 
desempenho da indústria de 
transformação, que caiu 0,9% 
sobre o trimestre anterior, só 
não foi pior pelo aumento das 
exportações de veículos. Já o 
mercado interno continuou 
em baixa, com queda no 
consumo das famílias, dos 
governos e nos investimentos, 
com forte impacto sobre 
os setores de serviços e as 
indústrias de transformação 
e construção. "Ainda não via 
motivo suficiente para dizer 
que a recessão tinha acabado. 
A crise política adicionou 
um viés extra de baixa nessa 
análise", diz o economista 
Paulo Picchetti, da FGV.

Ele ressalta que foi difícil 
determinar o início do atual 
ciclo recessivo e tudo indica 
que isso se repetirá no 
processo para registrar seu 
fim. A expectativa do IBGE 
para o segundo trimestre é 
de continuidade dos efeitos 
positivos da safra agrícola, que 
teve grande importância no 
desempenho da economia no 
primeiro trimestre. 

// Presidente da República, Michel Temer,  e ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, animadíssimos com crescimento do PIB

MARCOS CORRÊA/PR

Ainda é cedo para dizer que o 
Brasil saiu da recessão, afirma IBGE

// Resultado foi apoiado principalmente por produtos como o milho 

JONAS OLIVEIRA / ANPR

Depois de 
dois anos, o 

Brasil saiu da 
pior recessão 

do século. 
Neste período, 

milhões de 
brasileiros 
perderam 

seus empregos 
(...) e o Estado 

caminhou para 
a insolvência”

Henrique Meirelles
Ministro da Fazenda

Pelo sétimo ano seguido, 
o Brasil perdeu 
posições no ranking 

mundial de competitividade 
e, agora, só está à frente de 
Mongólia e Venezuela na lista 
de 63 países analisados pelo 
IMD (International Institute for 
Management Development) 
em parceria com a Fundação 
Dom Cabral. O país aparece 
no 61º lugar. No ano passado, 
ocupava a 57ª colocação. Em 
seu melhor ano, 2010, o país 
chegou a ficar na 38ª posição 
-em sete anos, perdeu 23 
posições. A queda se traduziu 
em piora de indicadores de 

desempenho econômico, 
infraestrutura e eficiência 
do governo e também na 
percepção menos favorável 
que o investidor tem do país, 
diz Carlos Arruda, professor 
da Fundação Dom Cabral, 
responsável pela captação e 
avaliação dos dados brasileiros 
para o estudo.

Para ele, foi uma surpresa 
o país ter caído tanto entre 
2016 e 2017, principalmente 
porque o estudo não capturou 
as recentes turbulências 
políticas que colocaram 
em xeque a aprovação da 
reforma da Previdência e das 
mudanças na lei trabalhista. 
"Havia uma expectativa de que 
as reformas estruturais seriam 

aprovadas, então a opinião dos 
investidores deveria ter sido 
melhor, o que não aconteceu", 
ressalta. O país, porém, não 
corre risco imediato de ocupar 
as últimas colocações. Isso 
porque Mongólia e Venezuela 
estão muito abaixo. O Brasil 
tem ficado para trás nos 
quesitos que poderiam garantir 
posições melhores no ranking. 
"Vimos uma certa lógica do 
relatório, pois outros países 
têm oferecido condições para 
que as empresas operem, 
gerem renda para as famílias 
e melhorias para a sociedade." 
Segundo ele, o Brasil não 
conseguiu simplificar seu 
marco regulatório, que 
continua burocrático.

//Reflexos

Brasil é antepenúltimo no 
ranking de competitividade
Danielle Brant
FolhaPress
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Proposta de Emenda à 
Constituição que garante 
constitucionalidade da 
vaquejada é aprovada 
em Plenário e agora será 
promulgado pela Mesa 
Diretora da Casa

O 
Plenário da 
Câmara dos 
D e p u t a d o s 
aprovou on-
tem, em se-

gundo turno, a Proposta 
de Emenda à Constituição 
304/17 (a chamada PEC da 
Vaquejada), que acaba com 
os entraves jurídicos para a 
realização dessa atividade no 
Brasil. 

Tradicional na região Nor-
deste, a vaquejada é prática 
na qual dois vaqueiros mon-
tados a cavalo têm de derru-
bar um boi, puxando-o pelo 
rabo.

A PEC, que segue ago-
ra para a promulgação pela 

Mesa do Congresso Nacio-
nal, altera a Constituição para 
deixar claro que não são con-
sideradas cruéis as práti-
cas desportivas que utilizem 
animais e sejam registradas 
como manifestações do pa-
trimônio cultural brasileiro.

A maioria dos deputados 
apoiou a PEC, que foi aprova-
da com 373 votos favoráveis e 
50 contrários, além de 6 abs-
tenções. Rede, Psol e PV de-
fenderam a rejeição da pro-
posta. PSDB e PT liberaram 
suas bancadas.

Para o deputado Alessan-
dro Molon (Rede-RJ), que 
chegou a propor a retirada de 
pauta da proposta, a PEC ten-

ta tratar como uma questão 
cultural uma prática que gera 
sofrimento aos animais. 

“Apesar de o texto da PEC 
tentar tratar essa prática 
como uma questão cultural, 
a cultura do Nordeste, do Sul 
e do Brasil vai muito além de 
uma prática como essa, que é 
lamentavelmente uma práti-
ca cruel”, afirmou.

Por outro lado, o deputa-
do Efraim Filho (DEM-PB) 
defendeu a importância cul-
tural da vaquejada e destacou 
que, ao longo dos anos, a prá-
tica evoluiu para proteger os 
animais. 

“A vaquejada evoluiu, sim, 
ela hoje tem regras, tem es-

tatuto. Ela fiscaliza e pune 
quem comete os maus-tratos, 
porque é perfeitamente pos-
sível conciliar de forma sus-
tentável essa atividade que 
gera emprego, renda e opor-
tunidade com a vida de quem 
está no semiárido do Nordes-
te e vive na seca, no sol e na 
poeira”, rebateu.

O líder do PSDB, depu-
tado Ricardo Tripoli (SP), li-
berou a bancada para votar 
como quisesse, mas também 
defendeu posição pessoal 
contra a PEC. 

“O Supremo [Tribunal Fe-
deral] se reúne e vota no Ple-
no pela inconstitucionali-
dade dessa matéria. E o que 

faz o Congresso Nacional? 
Busca uma fórmula de inibir 
uma votação do Supremo”, 
criticou.

SUPREMO
Em outubro do ano pas-

sado, o Supremo julgou in-
constitucional a vaquejada 
por submeter os animais à 
crueldade. 

A Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI), aca-
tada por 6 votos a 5, foi pro-
posta pelo procurador-ge-
ral da República contra a Lei 
15.299/13, do estado do Cea-
rá, que regulamenta a vaque-
jada como prática desportiva 
e cultural no estado.

Para o relator da ação, mi-
nistro Marco Aurélio, a práti-
ca teria “crueldade intrínseca” 
e o dever de proteção ao meio 
ambiente previsto na Consti-
tuição Federal se sobrepõe 
aos valores culturais da ativi-
dade desportiva.

Durante a votação em pri-
meiro turno, o relator da PEC 
na comissão especial, depu-
tado Paulo Azi (DEM-BA), re-
bateu a tese do STF. Para Azi, 
se a vaquejada fosse banida, 
além da cultura de um povo, 
teria prejuízo injustificável 
para toda uma cadeia pro-
dutiva, condenando cidades 
e microrregiões ao vazio da 
noite para o dia. 

// Tradicional na região Nordeste, a vaquejada é prática na qual dois vaqueiros montados a cavalo têm de derrubar um boi, puxando-o pelo rabo

FOTOS: REPRODUÇÃO: PORTAL DA VAQUEJADA

Valeu o

boi!

O presidente dos Es-
tados Unidos, Do-
nald Trump, anun-

ciou ontem a decisão de reti-
rar o país do Acordo de Paris, 
que define os compromissos 
globais na luta contra os efei-
tos das mudanças climáticas. 
O anúncio foi transmitido 
ao vivo pela TV e por outros 
meios de comunicação.

Os termos e as condições 

da retirada deverão ser co-
nhecidos progressivamente. 
Concretamente, o anúncio 
do presidente americano vai 
de encontro à decisão de líde-
res mundiais expressa recen-
temente na reunião de cúpu-
la do G7 (grupo dos sete pa-
íses mais industrializados do 
mundo) no sentido de apoiar 
o acordo climático.

Três dias depois do térmi-

no da reunião, Donald Trump 
e a chanceler da Alemanha, 
Angela Merkel, trocaram crí-
ticas que refletiram a falta de 
entendimento sobre a manu-
tenção do Acordo de Paris. A 
única voz dissonante quanto 
à necessidade de endossar os 
esforços ambientais foi justa-
mente a dos Estados Unidos, 
que hoje oficializaram a posi-
ção de se retirar formalmente 

do tratado global.  
Firmado em 2015, após 

mais de 10 anos de negocia-
ções infrutíferas para mitigar 
o efeito da atividade econô-
mica no clima, o tratado foi 
assinado por 195 países e ra-
tificado por 147, responsáveis 
por 80% das emissões.

Segundo maior emissor 
de gases depois da China, os 
Estados Unidos respondem 

por 18% do carbono lançado 
na atmosfera terrestre, ou 6,5 
milhões de toneladas por ano. 
A saída americana torna ainda 
mais difíceis as metas do acor-
do, de reduzir o carbono na at-
mosfera de 69 biilhões de tone-
ladas para 56 bilhões, e nego-
ciar novos objetivos para man-
ter, até 2100, o aquecimento 
global no nível tolerável, infe-
rior a 2 graus Celsius (ºC). 

A saída norte-americana 
pode levar outros países a re-
ver sua participação no acor-
do. Para cientistas, as conse-
quências para o clima da Ter-
ra poderão ser catastróficas, 
com o derretimento de ge-
leiras, elevação do nível do 
mar e maior intensidade de 
eventos extremos como tem-
pestades, enchentes, secas e 
furacões.

// Meio Ambiente

Trump anuncia saída dos eUa do acordo de Paris
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Supositório vaginal à base de maconha promete acabar com a 
dor da cólica menstrual e faz parte de arsenal da indústria de 

remédios e cosméticos com ingredientes da Cannabis nos EUA

#Pepeka 
viajandona?

T
odos os meses, 
sinto como 
se meu corpo 
passasse dias 
armando 

uma bomba-relógio. No 
dia em que ela explode 
na forma de um tecido 
vascularizado que se 
despedaça e transborda 
pelo corpo, preciso correr 
para cama com meu 
arsenal de proteção que 
inclui remédio para cólicas, 
para dor de cabeça, bolsa 
de água quente.

Dói tudo, o ventre, a 
lombar, a cabeça, revira o 
estômago. É uma sensação 
triplicada de ressaca.

Quem vive a mesma 
tortura sabe que a dor pode 
atingir níveis insuportáveis, 
como se o útero vivesse 
momentos de rebelião 
e objetos pontiagudos 
fossem lançados 
aleatoriamente, acertando 
o baixo ventre com a 
precisão de um míssil 
Tomahawk. Eu tomaria 
veneno, se dissessem que a 
dor passaria. Supositório de 
maconha me pareceu bem 
mais divertido.

Desde que os efeitos 
terapêuticos da Cannabis 
foram comprovados no 
tratamento de doenças 
como câncer, Aids, 
esclerose múltipla e 
glaucoma, a indústria 
passou também a focar 
a pesquisa dos efeitos do 
THC e do CBD, princípios 
ativos da Cannabis, em 
outros problemas de 
saúde, em cosméticos e 
em produtos com foco no 
bem-estar, como banhos de 
imersão, aromatizadores 
–esses últimos com o 
propósito óbvio de deixar o 
usuário "numa relax, numa 
tranquila, numa boa".

No que diz respeito 
à saúde da mulher, já 
há alguns produtos 
desenvolvidos com o uso 
da Cannabis para aliviar 
o desconforto causado 
no ciclo menstrual. Há 
desde manteiga de cacau 
comestível e cremes 
esfoliantes a sais de banho, 
tudo com maconha na 
formulação.

ALÍVIO 
Na semana passada, 

ganhei uma caixinha de 
supositórios vaginais da 
marca Foria Relief, que 
prometiam acabar com 
as cólicas. Li um relato de 
que o produto demorava 
para fazer efeito, mas outro 
que dizia ter sido eficaz 
em 20 minutos. O Foria 
Relief é vendido apenas nos 
Estados da Califórnia e do 
Colorado e foi comprado 
na capital do último, 
Denver, diretamente de 
uma prateleira, sem a 
necessidade de qualquer 
autorização ou indicação 
médica. Custa U$ 44 (cerca 
de R$ 140) a caixinha com 
quatro supositórios.

Segui as instruções 
de deitar na cama, com 
o quadril elevado por 
um travesseiro, apliquei 
o supositório na vagina 
e fiquei olhando para o 
teto. Pensei em ler um 
livro, mexer no celular, 
quem sabe publicar um 
stories no Instagram 
#pepekalouca #pepekahigh 
#pepekaviajandona.

Antes que eu pudesse 
terminar de pensar na 
melhor hashtag, a dor 
começou a diminuir. 
Olhei no relógio e apenas 
cinco minutos haviam se 
passado. Chequei o site 
novamente, na seção de 
perguntas e respostas. 
O produto é feito com 
manteiga de cacau, que 
deixa o produto meio 
escorregadio e faz lembrar 
que o pompoarismo tem 
realmente mil e uma 
utilidades.

Mariliz Pereira Jorge 
Da Folha

Há comportamentos 
que são tão 
contagiosos que 

só de pensar neles já dá 
vontade. Bocejar é um 
deles. O bocejo parte do 
hipotálamo, estrutura 
na base do cérebro 
que cuida de todos os 
aspectos da fisiologia do 
corpo, como integrar o 
nível de sonolência com 
a respiração. Como a 
respiração é controlada 
diretamente pela base do 
cérebro, sem depender de 
ordens do córtex, uma vez 
que o hipotálamo passa o 
comando para o bocejo ele 
é inevitável. No máximo, dá 
para tentar ser discreto.

Como o bocejo, coceira 
também pega. Ela é tão 
contagiosa que posso 
apostar que o seu rosto, seu 
queixo, seu couro cabeludo 
vai começar a coçar nos 
próximos segundos. Eu 
comecei a querer me coçar 
assim que escrevi o título 
desta coluna.

Esses comportamentos 
contagiosos têm um 
componente social: são 
mais comuns entre pessoas 
familiares e que têm um 
certo grau de empatia 
umas com as outras. Por 
isso, era esperado que 
o contágio envolvesse o 
córtex cerebral e talvez 
fosse exclusividade de 
primatas ou outros animais 
cerebralmente bem 
dotados. Aliás, um grupo 
mostrou ano passado que 
quanto mais neurônios 
uma espécie tem no córtex 
cerebral, mais contagioso é 
o bocejo.

No entanto, um 
estudo da Universidade 
Washington, em Saint 
Louis, nos EUA, acaba de 
mostrar que camundongos 
também começam a se 
coçar só de ver um colega 
se coçando. Nem é preciso 
ver a fonte do contágio ao 
vivo ou sentir seu cheiro: 
ver a imagem em vídeo 
de outro camundongo se 
coçando é suficiente.

Usando um teste 
genético que mostra quais 
neurônios se tornaram 
mais ativos durante uma 
tarefa, a equipe de Zhou-
Feng Chen descobriu 
que o sítio mais ativo 
nos camundongos que 
pegavam a coceira dos 
outros fica no hipotálamo, 
como é o caso do bocejo 
–mas em uma parte 
inusitada: no núcleo 
supra-quiasmático. Esta 
é a estrutura que recebe 
informação dos olhos 
sobre a luminosidade 
ambiente e, portanto, sobre 
se é dia ou noite, e regula o 
comportamento de acordo.

O que este núcleo 
poderia estar fazendo 
monitorando a coceira 
alheia? Coincidência não 
é: com um arsenal de 
ferramentas genéticas, 
Chen e sua equipe 
mostram que a ativação do 
núcleo é necessária para os 
animais pegarem a coceira 
dos outros e suficiente 
para eles começarem a se 
coçar em segundos. Meu 
núcleo supra-quiasmático 
que o diga: já perdi a conta 
de quantas vezes me cocei 
escrevendo esta coluna...

*Suzana Herculano-
Houzel é neurocientista, 
professora da Universidade 
Vanderbilt e autora do livro 
"The Human Advantage" 
(Amazon.com) suzanahh@
gmail.com

Mais da metade dos Esta-
dos americanos legalizou o 
uso medicinal da maconha. 
Apenas em sete ela pode ser 
usada de forma recreativa, e 
cada um tem suas próprias 
leis. Na Califórnia, é preciso de 
receita médica, mas, ao andar 
por Los Angeles, é possível ver 
placas com anúncios de con-
sultas por U$ 40, o que pode 
garantir acesso a manipulados 
ou à erva. No Colorado, onde o 
uso recreativo também foi li-
berado, há uma enorme indús-
tria de produtos à base da can-
nabis crescendo.

O Brasil é um dos países 
em que o uso medicinal só é 
autorizado mediante pedidos 
na Justiça. Em novembro, po-
rém, a Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária) 
aprovou critérios para permi-
tir o registro, a venda e o uso 

de medicamentos à base de 
maconha.

O supositório de maco-
nha para aliviar cólicas mens-
truais, lançado nos EUA, ainda 
não passou pelo crivo do FDA 
(agência que regula remédios 
nos EUA) pela falta de pesqui-
sas que comprovem a sua efi-
cácia e segurança.

Sem esse carimbo, mui-
to médicos americanos são 
bastante cautelosos em indi-
car o produto. Os relatos das 
usuárias, contudo, são em sua 
maioria positivos.

A empresa afirma ainda 
que não foram observados 
efeitos colaterais significativos 
porque os compostos do su-
positório agem localmente, di-
ferente do que acontece quan-
do a maconha é inalada ou 
ingerida.

"O supositório usa o com-

ponente da maconha que tem 
efeito analgésico e cuja eficá-
cia foi comprovada contra a 
dor em casos de câncer. Gine-
cologicamente, seria uma al-
ternativa aos analgésicos tra-
dicionais, que podem ter efei-
tos colaterais, desde que a se-
gurança seja estabelecida 
em estudos clínicos", diz Car-
los Alberto Petta, presiden-
te da Sociedade Brasileira de 
Endometriose.

A indicação da dosagem 
é variável e, segundo o site da 
empresa, depende da intensi-
dade da dor.

Fumar maconha teria o 
mesmo efeito? Não. "A con-
centração dos ativos na fór-
mula é para efeito analgési-
co. Além disso, ele é absorvido 
diretamente na mucosa vagi-
nal e funciona localmente", diz 
Petta. (MPJ)

Relatos das pacientes são, 
em sua maioria, positivos 

Cientistas 
descobrem 
como a 
coceira pega

// Ciência

FUNCIONA

Segundo os 
pesquisadores, o THC 
e o CBD presentes 
na fórmula relaxam 
a musculatura da 
região pélvica, que 
tem o maior número 
de receptores 
canabinoides, depois 
do cérebro, e aliviam a 
dor.Devo estar doidona 
e já não sinto mais 
nada. Nem 10 minutos e 
adeus cólicas, dores na 
lombar, mal-estar. Será 
que o mundo vai girar 
quando me levantar, 
terei um acesso de 
riso, estou xaropona? 
Nada. Em comum, 
todo mundo satisfeito 
com o resultado, mas 
decepcionado porque 
é só medicinal e não 
dá barato na pepeka. 
Funcionou para mim, 
mas ainda não tem 
previsão de venda no 
Brasil.

Suzana Herculano 
Houzel
Da Folha
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Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente apura casos de 
poluição e mau uso de recursos hídricos na lavagem de carros

Parnamirim avalia 
serviço dos lava jatos

E
m tempos de re-
cessão econô-
mica, as pesso-
as tentam apro-
veitar recursos e 

habilidades para se manter fi-
nanceiramente. Dessa forma 
se espalham negócios infor-
mais e foi assim que o municí-
pio de Parnamirim, região me-
tropolitana de Natal, viu cres-
cer o número de lava jatos. Os 
estabelecimentos de lavagem 
de veículos têm como carac-
terística o impacto ambiental 
gerado pelo grande consumo 
de água. Com o objetivo de 
reduzir os danos, a prefeitura 
vai exigir a construção de sis-
temas de captação e armaze-
namento de água das chuvas 
seja obrigatória no momento 
de licenciar os lava jatos.

A lei foi publicada no Di-
ário Oficial do Município no 
dia 16 deste mês, determinan-
do um prazo de 180 dias para 
que os estabelecimentos se 
apresentem projetos de reu-
tilização das águas da chuva.

Os lava jatos licenciados 
que não se adequarem as nor-
mas, vão perder o alvará de 
funcionamento. Os novos es-
tabelecimentos só obterão li-
cença para entrar em funcio-
namento quando comprova-
rem a instalação dos reserva-
tórios de água da chuva.

Apesar de não ter núme-
ros sobre a quantidade de 
lava jatos que operam no mu-
nicípio ou quanta água deve 
ser economizada com a me-
dida, a Secretaria Municipal 
de Urbanismo e Meio Am-
biente (Semur) as operações 
que geram impacto ambien-
tal necessitam de licencia-
mento desde 2009 e que essa 
legislação vai se adequan-
do ao crescimento da cidade 
e desenvolvimento de novas 
tecnologias.

De acordo com o fiscal 
ambiental da Semsur, Giobert 
Lopes, a nova lei traz benefí-
cios para o desenvolvimen-
to sustentável do município e, 

em longo prazo, vai gerar eco-
nomia para os donos dos lava 
jatos.

Ele afirma ainda que a 
água utilizada para lavar car-
ros não exige o mesmo um ní-
vel tão elevado de tratamen-
to, o que reduz os custos para 
construção dos sistemas de 
reaproveitamento de água.

“Parnamirim é um muni-
cípio com pluviometria razo-
ável. Não é necessária uma 
grande estrutura. Com um sis-
tema simples de armazena-
mento é possível aproveitar a 
água que já cai sobre os telha-
dos e não é aproveitada. Não 
vai ser preciso construir uma 
central de tratamento”, explica 

o fiscal ambiental.
Quando perguntado so-

bre a fiscalização da nova lei, 
Giobert Lopes afirma que “o 
potencial de fiscalização dos 
poderes públicos é sempre 
menor que o crescimento das 
cidades e o desenvolvimento 
de novos negócios”.

O funcionamento da lei 
deve ser garantido, dentre 
outros fatores, por estar atre-
lada a documentação neces-
sária para o licenciamento. 
“Os lava jatos regulamenta-
dos vão precisar se adequar 
para continuar em funciona-
mento. Já os que são irregula-
res, aos poucos vão sendo fis-
calizados e deverão se ade-
quar a norma ou vão acabar 
fechando devido a falta de 
licenciamento e pagamen-
to de multas”, afirma o fiscal 
ambiental.

Ele avalia também que a 
medida reduz os custos para 
o empresário, que aos poucos 
deve se conscientizar com re-
lação ao consumo de água do 
próprio negócio.

“A construção do sistema 
corresponde a cerca de 10% 
dos custos para montar um 
lava jato. Além das questões 
ambientais, isso vai repre-
sentar uma economia para a 
empresa”, considera Giobert 
Lopes.

// Empresas têm 180 dias para iniciar programa de reuso d’água

REPRODUÇÃO

O s parnamirinenses 
terão a oportunida-
de de participar da 

elaboração do Plano de Mo-
bilidade Urbana que atende-
rá as necessidades da cidade 
para os próximos 20 anos. No 
próximo dia 9, no Centro Ad-
ministrativo Agnelo Alves, no 
bairro da Cohabinal, a partir 
das 9 horas será realizada uma 
audiência pública, momento 
adequado para dar voz às crí-
ticas e anseios da população.

A audiência pública conta-

rá com a participação dos re-
presentantes da Start, empre-
sa responsável pela elabora-
ção do diagnóstico e avaliação 
dos trabalhos. 

Segundo o secretário de 
Trânsito e Transportes de Par-
namirim, Marcondes Pinheiro, 
com o plano será possível ter 
um raio x da malha viária de 
Parnamirim, dos transportes, 
do número de passageiros por 
linha de ônibus e das dificul-
dades enfrentadas nesse seg-
mento. "Quem melhor conhe-

ce os problemas de mobilida-
de urbana é o próprio mora-
dor e usuário dos transportes 
coletivos por isso é fundamen-
tal a participação da popula-
ção nessa audiência", disse o 
secretário.

A consultora da Start, Keila 
Brandão, informou que o Pla-
no de Mobilidade Urbana de 
Parnamirim será elaborado 
em seis etapas, sendo que no 
momento a equipe está traba-
lhando na terceira etapa, que 
é justamente o momento em 

que as pessoas podem dar su-
gestões.Mobilização Socia. 

lPara se construir o Plano 
de Mobilidade Urbana de Par-
namirim é necessário elaborar 
um plano de mobilização so-
cial com o envolvimento de di-
ferentes segmentos da socie-
dade. Durante o planejamento 
dessa mobilização o municí-
pio foi dividido em oito seto-
res, seguindo o mesmo crité-
rio uado na realização das ofi-
cinas comunitárias do Plano 
Diretor.

// Transporte

Audiência sobre mobilidade 
é transferida para o dia 09

A rticulada pelo Cen-
tro de Tratamento de 
Queimados (CTQ) do 

Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel (HMWG), a cam-
panha "Pró Queimados" pro-
move na próxima quinta-fei-
ra, 7 de junho, uma palestra 
do médico Edmar Maciel, ex-
-presidente da Sociedade Bra-
sileira de Queimaduras, aber-
ta a estudantes de medicina e 
interessados. Ainda sem local 
e horário confirmado, a pales-
tra ocorrerá na UFRN.

Em pauta os estudos mais 
recentes sobre a utilização da 
pele de tilápia no tratamento 
de queimaduras. "Este é um 
assunto cada vez mais discu-
tido no meio acadêmico. Mui-
tas pesquisas estão surgindo, 
e acredito que seja um dos te-
mas mais importantes no que 
diz respeito ao tratamento de 

queimaduras atualmente", 
considera o médico Marco 
Almeida, presidente da Socie-
dade Brasileira de Queimadu-
ras do RN e atual coordena-
dor do CTQ.

A palestra, gratuita, é mais 
uma das ações do CTQ den-
tro da campanha "Pró-Quei-
mados", que será lançada ofi-
cialmente no dia seguinte, 8 
de junho, com uma festa no 
Clube de Oficiais da PM, lo-
calizado no bairro do Tirol. 
Na ocasião será disponibiliza-
da para compra a camisa ofi-
cial da campanha, com prote-
ção solar.

Além do lançamento da 
campanha que será realizada 
durante todo o ano de 2017, 
sobem ao palco as bandas 
"Uskaravelho", "As Nordesti-
nas" e "Grafith". Toda a renda 
do evento será revertida para 

a campanha que tem o objeti-
vo de arrecadar fundos para a 
melhoria de serviços do CTQ.

O ideal maior de toda a 
ação é munir o CTQ de todos 
os equipamentos e reformas 
necessárias que possam aju-
dar o local a se transformar 
em um Centro de Alta Com-
plexidade, para que então ele 
receba recursos diretos do 
Ministério da Saúde, e assim 
possa atender com maior ex-
celência a demanda atual de 
2.500 pacientes por ano.

Os ingressos da festa po-
dem ser adquiridos por R$ 35, 
através do número 4009 5050 
e em pontos específicos que 
serão definidos dentro dos 
próximos dias. Cinquenta por 
cento do consumo em comi-
da e bebida da festa também 
serão revertidos para a cam-
panha Pró Queimados.

// Pró Queimados

Natal recebe palestra sobre uso da 
pele de tilápias em queimaduras

// Médico Marco Almeida, 
diretor do CTQ do Walfredo
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0581/2017 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2017

Objeto: Aquisição de materiais, mudas de plantas e insumos de jardinagem, para os 
jardins da sede e anexos da Assembleia Legislativa do RN. O Pregoeiro da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte torna público aos participantes e demais 
interessados que fará a segunda chamada da licitação acima especificada no dia 19 de 
junho de 2017, às 9h (nove) horas. O pregoeiro informa que as especificações do objeto 
com o novo edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da 
Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - 
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) 
ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com.

Natal, 31 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro Oficial - AL/RN

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0329/2017 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2017

Objeto: Aquisição de material médico-hospitalar para atender as necessidades da 
Coordenadoria dos Serviços de Saúde e Assistência Social da Assembleia Legislativa do 
RN. O Pregoeiro da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte torna 
público aos participantes e demais interessados que fará a segunda chamada da licitação 
acima especificada no dia 19 de junho de 2017, às 11h (onze) horas. O pregoeiro 
informa que as especificações do objeto com o novo edital e seus anexos estão 
disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), 
localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 
13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com.

Natal, 31 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro Oficial - AL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARCELONA/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 011/2017 - PROCESSO Nº. 01060001/17

O Prefeito Municipal de Barcelona/RN, no uso de suas atribuições, através do pregoeiro 
nomeado pela Portaria Nº. 082/2017 de 30.03.2017 torna público o Pregão nº. 011/2017, 
com o objetivo de contratação de empresa especializada em transporte escolar para 
transporte dos alunos da rede municipal e estadual de ensino de Barcelona/RN, no 
ano letivo de 2017, nas quantidades e especificações descritas no Anexo I - Termo de 
Referência do edital. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação 
poderão ser entregues até o dia 14 de junho de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala 
de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Barcelona, sito a Rua Major Arthur, 73 – 
Centro – Barcelona/RN.  O Edital contendo maiores informações será entregue pelo 
Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da 
Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão 
prestados pelo e-mail: cpl.pmbarcelona@gmail.com ou pelo telefone (84) 3259-0053. 

Barcelona/RN, 01 de junho de 2017
Rubens Suassuna Carneiro

Pregoeiro

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0004/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços, para execução de ligações convencionais de ramais de 
esgoto, com extensões de rede até 100 metros de comprimento, por solicitação de 
clientes em diversos logradouros, incluindo o fornecimento de material, na área de 
abrangência da Gerência de Operação e Manutenção de Água e Esgotos Natal Sul – 
GMS/SMN, em Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a 
empresa: AJF INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, e por 
INABILITAR as empresas: IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA e 
RRK EMPREENDIMENTOS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei. Em não havendo 
recurso, a abertura do envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada, 
acontecerá no dia 13 de junho de 2017, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 01 de junho de 2017
A Comissão

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0137/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de auditoria de demonstrações 
contábeis, para a CAERN, conforme Termo de Referência.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que de acordo com a qualificação técnica e preço, classificou as empresas de acordo com o 
quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa EMERSON AUDITORES E 
CONSULTORES S/S – AUDITORES INDEPENDENTES. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 01 de junho de 2017
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO

 

EMPRESA

 

NOTA FINAL

 

1º Lugar

 
Emerson Auditores e Consultores S/S –

 

Auditores Independentes
 

82,00

 

2º Lugar
 

Maciel Auditores S/S
 

61,30
 

3º Lugar
 

Audilink &
 

Cia. Auditores 
 

58,12
 

4º Lugar Audimek Auditores Independentes S/S  57,28  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  023/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  023/2017 - Processo Administrativo nº 2534/2017, 
originado pelo Memorando nº 117/2017 – Secretaria Municipal de Turismo, que objetiva a 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE GRUPO GERADOR 
MÓVEL DE ENERGIA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DOS EVENTOS 
PROMOVIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO DE GUAMARÉ/RN, 
conforme quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 14 DE JUNHO DE 2017, PELAS 
10H00MIN (DEZ HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 01 de Junho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  024/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  024/2017 - Processo Administrativo nº 2534/2017, 
originado pelo Memorando nº 117/2017 – Secretaria Municipal de Turismo, que objetiva a 
Processo Administrativo nº 2536/2017, originado pelo Memorando nº 133/2017 – Secretaria 
Municipal de Turismo, que objetiva a REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOCAÇÃO DE SISTEMA DE SONORIZAÇÃO PARA ATENDER OS EVENTOS 
PROMOVIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO DE GUAMARÉ / RN, 
conforme quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 14 DE JUNHO DE 2017, PELAS 
13H00MIN (TREZE HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 01 de Junho de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DE VELHOS

EXTRATO DE EDITAL – TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2017

O MUNICÍPIO DE LAGOA DE VELHOS/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação – CPL no uso de suas atribuições 
legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº 2704201701/2017 – na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2017, TIPO MENOR PREÇO, objetivando a 
contratação de empresa especializada para execução de Obra de Pavimentação e 
Drenagem de Ruas no Município de Lagoa de Velhos/RN, de acordo com as 
cláusulas e condições do Projeto Básico, Memorial Descritivo, e demais Anexos 
deste Edital. A abertura dos envelopes está prevista para o dia 16 de Junho de 2017, às 
09:00 horas. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos 
interessados na Prefeitura Municipal, à Praça Fabião das Queimadas, nº 700 – centro – 
Lagoa de Velhos/RN, no horário de expediente das 07h00min às 13h00min. Outras 
informações pelo fone (84) 3695-0091 ou pelo e-mail lagoadevelhoscpl@gmail.com. 

Lagoa de Velhos/RN, 01 de Junho de 2017
JOÃO MARIA DAMASCENA

Presidente da CPL/PMLV
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EsportEs

É na ala direita defen-
siva da Juventus que 
irá ocorrer o principal 

duelo individual da final da 
Liga dos Campeões entre o 
time italiano e o Real Madrid, 
neste sábado (3), em Cardi-
ff, no País de Gales. Atuan-
do da esquerda para o centro 
do ataque, Cristiano Ronaldo 
vai se deparar inúmeras vezes 
com o marcador Daniel Alves.

A final da Liga dos Cam-
peões também levará um 
dos dois jogadores a um pa-
tamar histórico. Tanto Da-
niel Alves, quanto Cristiano 
Ronaldo têm três títulos da 
competição.

Acostumados a grandes 
combates, Cristiano Ronal-
do e Dani Alves apimenta-
ram por anos a rivalidade en-
tre Barcelona e Real Madrid. 
Amizade entre eles jamais 
existiu.

Daniel Alves teve até 
mesmo um aperto de mão 
de Cristiano Ronaldo nega-
do. Isso aconteceu em janei-
ro de 2016 na cerimônia do 
Bola de Ouro da Fifa, em Zuri-
que, na Suíça. O português ba-
teu boca com o brasileiro por 
conta de declarações após a 
goleada de 4 a 0 do Barcelona 

no fim de 2015.
"O Cristiano Ronaldo é 

exageradamente persona-
gem. Gosta de estar no centro 
das atenções. Então quando 
perde, será sempre lembra-
do", destacou Daniel Alves.

Ainda na Suíça, o lateral 
brasileiro voltou a cutucar o 
português após o anúncio de 

que Neymar ficou em terceiro 
na eleição de melhor do mun-
do atrás de Messi e Cristia-
no Ronaldo. "A mim me sur-
preende [Neymar em tercei-
ro], mas logo choram quan-
do digo essas coisas. Quando 
Leo não ganhar, Neymar ga-
nhará", declarou o brasilei-
ro errando a previsão do 

Bola de Ouro no ano seguin-
te, vencido por Cristiano Ro-
naldo, com Messi na segunda 
colocação.

"Nunca falei sobre este ra-
paz nas minhas entrevistas e 
não vou dar publicidade grá-
tis. Prefiro manter minha li-
nha, se quero falar mal de um 
companheiro, falo na cara e 

não na imprensa", disse Cris-
tiano Ronaldo após ser ques-
tionado se está cansado das 
provocações de Daniel Alves.

A última delas foi dada 
justamente logo após a decla-
ração de Cristiano Ronaldo. 
Foi com uma postagem em 
redes sociais com foto de to-
das as conquistas pelo Barce-
lona e risos que o brasileiro se 
expressou.

Ouvir questionamentos 
sobre o português sempre 
está presente em qualquer 
entrevista de Daniel Alves na 
Espanha. E a rivalidade en-
tre ambos já foi vista também 
dentro de campo.

Na vitória do Barcelona 
por 2 a 1 no Camp Nou, pelo 
Campeonato Espanhol pas-
sado, Cristiano Ronaldo acer-
tou uma cotovelada em Da-
niel Alves. O revide do brasi-
leiro foi na bola, com cane-
ta no português e finalização 
defendida pelo goleiro Diego 
López.

// Duelo de egos

Daniel Alves e Cristiano Ronaldo fazem 
duelo particular na final da Champions
João Henrique Marques 
Da Folhapress

// Lateral Daniel Alves gosta de polemizar com o português

REPRODUÇÃO

// Cristiano ronaldo não gosta das provocações do brasileiro

REPRODUÇÃO

Ex-presidente e integrante do grupo que está gerindo o América diz ser a favor de 
revisão no estatuto para permitir o voto do torcedor nas eleições para presidente

'Sou favorável ao voto 
direto', diz Hermano

U
ma das figu-
ras mais in-
fluentes do 
Conselho De-
liberativo do 

América, o ex-presidente e 
atual diretor executivo do clu-
be, Hermano Morais, defende 
a participação do sócio-tor-
cedor no processo eleitoral 
americano. 

Em entrevista ao NOVO 
live, publicado através da pá-
gina do NOVO no Facebook, 
o dirigente afirmou que a in-
clusão dos torcedores na vo-
tação para presidentes e, 
eventualmente, a possibilida-
de de membros vindos das ar-
quibancadas concorrerem à 
gestão do Alvirrubro será be-
néfica para a democratização 
do América.

Hermano, no entanto, ex-

plica que é preciso colocar 
normas no processo de aber-
tura externa das votações. No 
modelo defendido pelo depu-
tado estadual, os sócio-torce-
dores só poderiam participar 
das eleições mediante o cum-
primento de determinado 
tempo de fidelização com o 
clube e obedecendo normas 
prévias estabelecidas pelo 
Conselho Deliberativo.

Hoje, apenas os conse-
lheiros têm direito a voto nas 
eleições para escolha de pre-
sidente e vice-presidente do 
América. 

Além disso, os candidatos 
à vaga necessariamente pre-
cisam ser membros do con-
selho deliberativo. A maio-
ria da corte é formada por 
ex-dirigentes e figurões do 
Alvirrubro.

O posicionamento de Her-
mano é distinto do defendido 
pelo ex-presidente america-

no Beto Santos, que renun-
ciou ao cargo no fim de mar-
ço. Beto era declaradamen-
te contra o voto do sócio-tor-
cedor comum, vendo como 
possível apenas abertura para 
inclusão dos sócio-proprietá-
rios no processo eleitoral. Se-
gundo Beto, essa medida im-
pediria que o clube caísse nas 
mãos de um "aventureiro".

"Existe uma discussão no 
estatuto de clube para que 
nós possamos, cada vez mais, 
contar com a participação do 
torcedor na vida do clube. Sou 
favorável ao voto do torcedor, 
mas com critérios e não de 
forma aleatória. Estamos es-
tudando outros estatutos de 
clubes, vendo experiências, 
mas a ideia é que o sócio-tor-
cedor - aquele que fidelizar 
sua participação após deter-
minado tempo - possa votar 
e se candidatar", admitiu Her-
mano Morais.

Norton rafael  
Do NOVO

// Deputado Hermano Morais defende a participação do sócio-torcedor no processo eleitoral americano 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

CANDIDATURA 
À PRESIDÊNCIA
“Nossas eleições 
estão marcadas para 
acontecer em outubro. 
Certamente, até lá, nós 
vamos estudar nomes 
e possibilidades que 
possam assumir o clube, 
seja um ex-presidente 
ou uma nova pessoa. 
Possivelmente, eu não 
deve ser candidato, 
pois exerço mandato 
eletivo, pretendo 
disputar as eleições do 
próximo ano e fica difícil 
conciliar eleição com a 
vida do clube. Então, 
minha ideia pessoal é 
continuar colaborando, 
mas não devo participar 
diretamente das eleições”.

PROJETOS 
FUTUROS
“O nosso projeto é que 
o América saia esse ano 
da Série D. Próximo ano, 
nós façamos uma boa 
campanha e saíamos 
da Série C para a Série 
B. E aí sim, vamos poder 
fazer um planejamento a 
longo prazo. Mas vamos 
por etapa. Nós estamos 
concentrados e focados 
na Série D, que é um 
campeonato muito difícil, 
com muitos clubes, 
poucas rodadas e depois 
um longo mata-mata”

LEANDRO 
CAMPOS
“Estamos muito 
satisfeitos com o 
trabalho feito pelo 
Leandro Campos. 
Ele é um profissional 
capacitado, profundo 
conhecedor do 
Campeonato Brasileiro 
e também desse tipo de 
competição. Desde o 
início, nosso diálogo vem 
sendo muito produtivo. O 
Leandro é uma pessoal 
muito séria. Todas as 
contratações feitas foram 
bastante criteriosas, 
analisadas pela comissão 
técnica e diretoria para 
diminuir a margem de 
erro porque os recursos 
são limitados e nós não 
podemos errar”

ARENA 
AMÉRICA
“A Arena América já é 
uma realidade. Nós já 
temos um estádio, que 
inclusive realizamos 
amistosos lá. A despeito 
das dificuldades, a 
obra continua sendo 
tocada e é propósito 
nosso, no próximo ano, 
o América estar jogando 
lá e jogando apenas os 
jogos maiores na Arena 
das Dunas, que tem sido 
um grande parceiro do 
América também. Hoje, 
a Arena América tem 
capacidade para receber 
até 5 mil torcedores e, 
em 2018, a maior parte 
dos nossos jogos serão 
mandados no nosso 
estádio” 

APOIO DA 
TORCIDA
“Eu pude participar 
de perto em 2011 
[campanha do acesso à 
Série B] quando estava 
na presidência. Foi um 
grande desafio, mas 
também um grande 
mutirão que volta a se 
instalar no América. O 
América, ao longo de 
sua história, já participou 
de momentos difíceis e 
soube superá-los. Não 
vai ser diferente agora. É 
fundamental a presença 
do torcedor [na Arena das 
Dunas], em que pese a 
crise econômica existente, 
mas é aquele esforço 
a mais que queremos 
diante da necessidade de 
sairmos da Série D”.

Vamos estudar 
nomes e 

possibilidades 
que possam 

assumir o 
clube, seja um 
ex-presidente 
ou uma nova 

pessoa. Eu 
não deve ser 

candidato”

Hermano Morais
Ex-presidente do América
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Cantor e compositor Paulinho 
Moska se apresenta hoje em 
Natal, no Teatro Riachuelo, 

com o espetáuculo da turnê 
“Violoz”

O 
músico 
Paulinho 
Moska se 
apresenta 
hoje, 02, em 

Natal, com a turnê “Violoz”. 
A apresentação marcada 
para o Teatro Riachuelo, às 
21h, traz uma versão mais 
despojada do compositor, 
apenas munido de voz, 
quatro violões, um ukulelê e 
seus principais sucessos. É 
o retorno do músico carioca 
aos palcos potiguares após 
hiato de três anos. 

Segundo Moska, o 
formato reduzido permite 
que as canções fiquem 
mais fiéis às composições 
originais e, com isso, também 

ganhem maior força de 
expressão.  No palco, com 
cenário e luz desenhados 
para criar uma atmosfera de 
intimidade com o público, 
ele conduz o público a uma 
experiência imersiva. 

"Violoz é um espetáculo 
diferente, pois são 5 
instrumentos em cena e cada 
um tem um timbre muito 
particular. É um show meio 
teatral porque eu apresento 
cada instrumento com um 
texto e uso um figurino 
que vai se transformando 
em outros conforme vou 
trocando de violão. Eu o 
chamo de “Violoz” porque 
ele é um espetáculo, não um 
show", detalha.

Da última vez que 
esteve em Natal, em 2014, 
ele também se apresentou 
sozinho. "Estava lotado 
e me diverti muito, uma 
noite perfeita, com muita 
alegria.  Adoro o Nordeste, os 
sotaques, as comidas, a força 
do povo. E Natal é muito 
lindo... é um grande privilégio 
voltar para descobrir mais 
particularidades da cidade", 
lembra. O espetáculo está 
concentrado nas canções 
de maior apelo com o 
público, como “Pensando 
em Você”, “A Seta e o Alvo”, 
A” Idade do Céu”, “Lágrimas 
de Diamantes”, “Último Dia”, 
“Tudo Novo de Novo”, entre 
outras.

Moska gravou, em 
2015, um disco ao lado do 
argentino Fito Páez, pela 
gravadora Sony Music. O 
álbum “Fito Paez & Moska: 
Locura Total” selou um 
antigo relacionamento de 
afinidade com a música 
latina. "Quando se trata de 
música pop, o Brasil fica de 
costas pra América Latina 
olhando só pros Estados 
Unidos e pra Europa. Mas 
só de prestar um pouquinho 
de atenção fui descobrindo 
um mundo maravilhoso 
por lá... que na verdade é 
nosso mundo também, 
porque somos parte dele. 
Chamamos os latinos de 
“hermanos” (irmãos), mas 

não os agregamos à nossa 
família. Perdemos muito 
com esse ‘desprezo’. O 
disco com o Fito Páez  foi 
uma maneira de chamar a 
atenção pra isso, de provocar 
um pouco os dois lados 
para que o abraço aconteça. 
Necessitamos urgentemente 
compreender o que está 
acontecendo com a América 
Latina para entender o que 

está acontecendo no Brasil", 
diz ele.

Ao encerrar a atual 
turnê, ele espera iniciar 
as gravações de um novo 
álbum de canções próprias 
- o último autoral, "Muito 
Pouco", foi lançado em 2010. 
"Sim, estou com 16 canções 
novas que eu gosto e começo 
a sentir vontade de registrá-
las", finaliza.

Paulinho, 
voz e 
violões

O último trabalho 
autoral em disco foi o 
duplo “Muito Pouco”. 
De músicas em novelas 
globais recentes tiveram 
“Tudo Que Acontece de 
Ruim é Para Melhorar” 
(Êta Mundo Bão) e 
“Impaciente Demais” 
(A Lei do Amor). Há 
previsão de um novo 
disco próprio em breve? 

Meu contrato com a 
EMI [Encerrado em 2004] 
me obrigava a lançar um 
disco de inéditas a cada 18 
meses... só mesmo sendo 
jovem e faminto para aceitar 
encarar uma coisa dessas 
(rs). Eu produzia sem parar, 
não tinha tempo para 
experimentar nada. Hoje 
eu trabalho num ritmo de 
desaceleração constante, 
valorizando cada passo e 
refletindo sobre a melhor 
maneira de fazer as coisas.  Já 
está mesmo na hora de sair 
algo novo, mas ainda não 
comecei a gravar, talvez no 
fim desse ano.

Houve uma dedicação 
à música latina nos 
últimos cinco anos. 
Além disso, está 
produzindo uma nova 
série de TV chamada “Tu 
Casa es Mi Casa”. Explica 

mais sobre esse projeto? 
Na verdade minha 

dedicação à música 
latina começou há 15 
anos, quando conheci o 
uruguaio Jorge Drexler. 
Ele me levou pra cantar no 
Uruguai, Argentina, Chile 
e Espanha. Aos poucos fui 
sendo apresentado por 
ele aos artistas latinos 
e fui me encantando 
com a qualidade que 
estava escondida atrás 
do preconceito que todo 
brasileiro tem. Sobre o 
“Tu Casa es Mi Casa” é um 
projeto muito ambicioso. Eu 
estava querendo criar um 
projeto diferente, original 
e poderoso. A ideia que 
me ocorreu foi viajar pela 
América Latina encontrando 
cientistas, compositores e 
artistas visuais. A partir da 
ideia de cientistas locais eu 
compus (e gravei) canções 
com compositores locais, 
enquanto os artistas visuais 
desenhavam um ícone 
da mesma ideia pra que 
eu o tatuasse no braço. E 
assim, compus 12 canções 
científicas e tenho 12 novas 
tatuagens e ideias científicas 
na pele. Tudo foi filmado 
em 80 dias de viagem em 12 
países diferentes, produzido 
pela Santa Rita Filmes e pela 

NBC Universal. Ainda não 
temos exibidor, estamos 
editando o material para 
oferecer o projeto fechado. 
Serão 12 episódios de 52 
minutos cada. Tudo em 
espanhol... aqui no Brasil será 
legendado.

Vivemos um momento 
de enorme tensão 
política. A música é 
um grande espaço 
de protesto e de 
manifestação da 
insatisfação popular. 
Como está vendo a 
movimentação da classe 
artística na discussão 
sobre a atual conjuntura 
política do país”?

Vejo muito engajamento, 
alguns mais que outros, 
o que é normal porque 
além de sermos artistas 
somos também cidadãos 
e seres humanos. Alguns 
são mais tímidos, outros 
menos corajosos, outros 
mais desinformados, mas 
a maioria está confusa 
porque imagino que toda 
a população esteja. Como 
entender e assimilar o que 
está acontecendo? De um dia 
pro outro, ficou amplamente 
evidente que o país inteiro 
funciona com propina e 
corrupção e que TODO o 

sistema está corrompido: os 
3 poderes, as instituições, 
os deputados, senadores, 
prefeituras, enfim, a política, 
que é a forma como o povo 
se organiza para prosperar 
e se desenvolver, se 
transformou num campo de 
guerra entre bandidos que 
se aproveitam dos cargos 
para extorquir dinheiro de 
empresas e modificarem leis 
que favorecem interesses 
de bancada, ou seja, dos 
próprios negócios. Todos 
disputando o privilégio de 
estar na “gangue certa”. É 
simples assim, independente 
de partido e de ideologia, 
de esquerda e direita, de 
mortadela ou coxinha. 
Estamos discutindo e 
brigando entre si para 
descobrir se a gema é melhor 
do que a clara sem perceber 
que o ovo está podre. A 
América Latina inteira está 
assim, todos os países que 
fui parecem o Brasil nesse 
sentido. Se não lutarmos por 
uma reforma política que 
estabeleça um sistema com 
mais fiscalização, justiça e 
transparência nem adianta 
lutar por Diretas Já. Isso só 
resolve a saída do Temer 
(que já está morto)... e o 
problema está na base da 
estrutura inteira.

ENTREVISTA
Paulinho Moska 

Cantor e compositor

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DE PEDRAS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000001/2017

O MUNICÍPIO LAGOA DE PEDRAS/RN, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, 
designada pela Portaria nº. 001/2017, torna público que realizará licitação, modalidade TOMADA 
DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, destinada a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 
COM DRENAGEM SUPERCIAL. A sessão pública, para recebimento dos envelopes de 
documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às 10hs do dia 19 de junho 
de 2017. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Lagoa de Pedras/RN, 
situada na Rua Coronel Francisco Tomaz, n° 99, Centro, Lagoa de Pedras/RN, no horário de 8h às 
12h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no 
endereço e horário supracitados, bem como através do telefone (84) 3692-0178.

Lagoa de Pedras/RN, 01 de junho de 2017
Wendell Ermeson Pereira - Presidente da CPL



14    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 2 de Junho de 2017

Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

CEDIDA

MÁRLIO FORTE

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

// Com 373 votos favoráveis, o Plenário da Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira (31), em segundo turno, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 304/07 ou PEC da Vaquejada, que 
permite a prática da vaquejada. O deputado federal Felipe Maia 
comemorou ‘a carater’ o resultado, que ele considera uma vitória 
para todos os nordestinos

// O cochicho entre a vereadora aliada Eudiane Macedo e o vice-
prefeito Álvaro Dias no lançamento dos festejos juninos da capital

// Desfile Prada Cruise 2018, em Milão

// Irany Xavier e Mariany Andrade, do Complexo Educacional Contemporâneo, estão em São Paulo 
participando da Convenção Anglo 2017. Na foto, as duas ao lado de Fernando Shayer, da Somos Educação

Sobre os 
dados sobre o 
desemprego 

no Brasil 
apresentados 

pelo IBGE:

Folha de S.Paulo:
 “Número de 

desempregados 
aumenta 2,6 
milhões no 

primeiro ano de 
Temer”. ”.

Jornalista Lauro 
Jardim:

 “O IBGE mostrou 
que o desemprego 

permanece recorde. 
E o brasileiro não 

crê que o quadro vai 
mudar”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Boa notícia
Uma recente pesquisa realizada por professores

 da Unicamp e da Rossier School of Education da University 
of Southern Califórnia, publicada na revista “Educação e 
Pesquisa” da USP, revela que o desempenho dos alunos 

que tiveram acesso ao ensino superior em universidades 
públicas a partir da Lei nº 12.711/2012, mais conhecida como 

Lei de Cotas, foi superior aos que ingressaram pela ampla 
concorrência. 

>> Genro atencioso
O deputado federal Felipe Maia passou o último fim de semana 

em Floripa, Santa Catarina. Ele foi acompanhar, ao lado da 
esposa Natália Lagreca, os sogros Cecílio Barbosa e Inês Lagreca 

e a cunhada Cecília Lagreca na participação do Ironman 
Brasil 2017.  A sogra do parlamentar, inclusive, conquistou o 4º 

lugar feminino, com direito ao pódio e a comemoração com 
champanhe da torcida potiguar, que foi prestigiar de perto a 

participação da família na competição de alto nível.

>> Doações de 
presente
O prefeito Carlos Eduardo 
Alves vai fazer como a sua 
esposa Andrea Ramalho, e vai 
comemorar o seu aniversário 
com doações para a Paróquia 
Santuário Nossa Senhora 
de Fátima, localizada no 
conjunto Parque das Dunas, 
na Zona Norte.  É o que ele 
tem pedido aos familares, 
amigos e eleitores que forem à 
Missa em Ação de Graças, na 
próxima segunda-feira (5), às 
16h30, no Parque da Cidade. 
O propósito do prefeito é 
fortalecer a campanha para a 
construção do Santuário de 
Fátima, em Natal. 

>> Corrida 
dos 100

O Hospital Infantil 
Varela Santiago, 

instituição filantrópica 
pioneira no tratamento 

do Câncer Infantil e 
referência em 

Neurocirurgia Pediátrica 
no Estado do Rio 
Grande do Norte, 

completará, no dia 12 de 
outubro deste ano, 100 

anos de existência. 
Para celebrar a 

marca deste trabalho 
centenário, a Instituição 
preparou uma série de 

programações, entre 
as quais a “Corrida dos 
100 anos”, cujo slogan 
é “Uma maratona de 
amor pelas crianças”. 

O evento ocorrerá 
no dia 12 de outubro 
a partir das 16h. As 
provas serão de 5 

e 10km e contarão 
com a participação 

de mil pessoas, sendo 
800 adultos e 200 

crianças, e com o aporte 
profissional da STI 

Runner Produções & 
Eventos.

>> Objetivo
Além de servir de local de 
devoção para os fiéis, o novo 
templo tem potencial para se 
tornar um polo de turismo 
religioso na cidade.  O ano 
de 2017 é simbólico porque 
marca o primeiro século do 
aparecimento da Virgem na 
cidade de Fátima, em Portugal. 

>> Papo com 
reitores
Informação que circula pelos 
corredores da Reitoria da 
UFRN dá conta que o ex-
presidente Lula (PT) está 
convidando os reitores das 
universidades federais de todo 
o Brasil para um encontro. 
E o que se diz é que, ao que 
parece, a maioria já aceitou o 
chamado do petista... 

>> Faça o look 
E a coluna conversou com 
Augusto Bezerril, nome Lifestyle 
Novo Jornal, sobre a influência 
da heroína da moda. Segundo o 
jornalista, uma boa para forma 
de seguir o estilo da Mulher-
Maravilha partir da cartela de 
cores: azul, vermelho, branco e 
dourado. Acessórios ou patchs 
na forma de estrelas também 
são o “poder”.  Da Ellus na SPFW 
à Riachuelo, o empoderamento 
é hit. 

>> Livre
A Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE) 
reconheceu o Brasil como 
país livre da pleuropneumonia 
contagiosa bovina, durante 
a reunião anual da entidade, 
em Paris. O superintendente 
federal da Agricultura no Rio 
Grande do Norte, Getúlio 
Batista, comemorou o 
resultado. “É importante saber 
que o Brasil já não sofre com 
essa doença. O nosso Estado 
também é beneficiado com 
essa medida”, destacou.

>> O resto é preconceito
Os dados do levantamento comprovam que era infundado o 
receio sobre uma possível queda do rendimento acadêmico, 

uma das críticas feitas pelos que se opunham à Lei, que 
assegura metade das vagas de universidades públicas a alunos 

de escolas públicas, autodeclarados pretos, pardos, índios e 
deficientes, com renda inferior ou igual a 1,5 salário mínimo. 

A Lei, que entrou em vigor no ano de 2012, gerou bastante 
polêmica na época.A pesquisa analisou o desempenho 

de mais de 1 milhão de estudantes no Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (ENADE), entre 2012 e 2014.

>> É o poder
Vai ter movimento fashionista em torno do filme Mulher-
Maravilha. Seguindo o movimento mundial em torno da 

empoderada heroína dos quadrinhos, a Arezzo recebe para 
sessão especial de Wonder Woman, neste sábado, às 18h, no 

Cinepolis do Natal Shopping. 
Os convidados serão recebidos com espumante Grand 
Legado (leia-se Perlage Espumantes).  “Brindar Mulher-

Maravilha é mais do que assitir a um filme com ingrediente 
de moda. Mas um bom momento para refletir sobre o poder 

da mulher”, disse Patrícia Porto, franqueada da Arezzo. 

>> Falando nele... 
Felipe Maia comemorou, nesta quarta-feira, a aprovação em 
segundo turno pela Câmara dos Deputados da Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 304/07 ou PEC da Vaquejada, 
que permite práticas desportivas que utilizem animais, como a 
vaquejada, desde que registradas como manifestações culturais 
e bem de natureza imaterial integrante do patrimônio cultural 

brasileiro.  Para o deputado federal Felipe Maia (DEM), essa 
aprovação é uma vitória para todos os nordestinos. “Fiquei muito 

feliz e aliviado com a ratificação dessa PEC, já que só no Rio 
Grande do Norte, são gerados mais de 50 mil empregos diretos 
e indiretos que estavam correndo o risco de acabar”, explicou o 

parlamentar. Com essa outorga, a PEC segue para promulgação.

>> Noel
Há poucos dias, completaram-se 80 anos da morte do cantor 
e compositor de samba Noel Rosa e a Cooperativa Cultural 

Universitária, através das curadorias e coordenação dos 
professores e conselheiros, Carlos Braga e João Paulo Araújo, 

decidiram fazer um Tributo ao artista dentro do Projeto Música na 
Livraria, que ocorrerá nessa sexta-feira 2 de junho, a partir das 11h, 

com entrada franca para quem quiser assistir a apresentação da 
cantora Bruna Hetzel e do violonista Everson Ferreira, executando 

canções do poeta da Vila.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal Jota:  “Ministro do STF Marco Aurélio é o novo 
relator do inquérito do senador Aécio Neves da delação da JBS”;

...da Folha de S.Paulo: “ “Não é possível acabar com 
cracolândia em SP, afirma médico Drauzio Varella”;

...do ministro Gilmar Mendes: “Maior trabalho para 
emagrecer e escolhem uma foto minha antes da dieta para 

inflarem por aí...”. 
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Chrystian
de Saboya

Tempo é para ser 
vivido. Jamais 
desperdiçado

VENTANIA
A morte não deveria
Sorte seria
Viver em abundância
Na indecência da alegria
Ta transparente fidalguia
Viver sem fim
Já que a eternidade não me bastaria

Morrer não caberia
E se vontade de voar me chegaria
Vontade de voar me faria
Mas morrer não... morrer não me 
definiria

Quero viver até o fim
Entre risadas, brindes de champanhe 
barato
Sarcástico, feliz, chato, incensos, 
jasmins
Quero minhas filhas ninando minha 
velhice
Os netos rindo com as rabugices
Eu gaivota
Eu nunca não
Eu sempre sim

Mas morrer, não chegue a revelia
Me esqueça
Se compadeça da minha energia
Suma da minha frente
E ressuscite em mim a vontade de 
viver assim...
Numa eterna alegria

Outros sinais
A miséria, que diferente do que tantos cantaram só cresce 
nesse país – e na Cidade do Natal – tem mostrado um novo 
estilo de “pedir” nessa pobre Cidade do Natal.
Hoje nossos sinais de trânsito estão cobertos de gente 
lânguida e sofrida.
Limpadores de para brisas, vendedores de balas, de água, de 
água de coco, de sucos...
E também mambembes.
Tem capoeirista, gente vendendo artes plásticas, produtos 
eróticos, tem garçons e tem, até, no Tirol e em Ponta Negra, 
grupo de jovens moças com seus cartões de... acompanhante.
Chegando ao fim, a pobre humanidade.

Valha
Continuo sem entender o porque 
chamar, aquele pedaço de chão 
descuidado, em Ponta Negra, de Praça 
Ecológica.
Que lembre ecologia, ali, tem nada não.
Uns bancos descuidados e uns pés de 
paus sem aplomb – e só.

Finn
Fazendo falta, em Ponta Negra, a 
Doceria de Rosa Lemos.
Fechou, Rosa voltou a dar seu show na 
fonoaudiologia e, quer saber, perdemos 
um pedaço maravilhoso ali.

Leite Moça
Pelos lados de cá, Caroli Douces tem 
feito a diferença.
Na Presidente Quaresma, ao lado da 
TV Ponta Negra, a Caroli, de Carol e 
Marcelo Melo é, sem favores, um dos 
pedaços mais gostosos da cidade.
Meio ambiente lindo – e doces divinos.
Eu, fã!

O Centro de Tratamento de 
Queimados, unidade de referência 
no tratamento de queimados no 
Rio Grande, está em campanha 
para arrecadar fundos para realizar 
melhorias no CTQ, entre elas a 
compra de um Dremátomo Elétrico, 
equipamento fundamental e necessário 
para os procedimentos de enxertia de 
pele nos tratamentos de queimaduras 
extensas.
Ah, e como sofrem, tantos ali...
A ação beneficente constará de show 
musical com a participação solidária 
das bandas locais Grafith, Uskaravelho 
e As Nordestinas, no Clube dos Oficiais 
da Polícia Militar, dia 8, 19h.

Mas...
É de lascar!
Governos, acordem, invistam dinheiro 
em nossos hospitais!
Absurdo isso – nós, que já pagamos 
impostos absurdos ainda temos que 
comprar isso, aquilo para os hospitais 
que, como a moral da política desse 
país, está um caco.
Vamos ajudar, abraçar – é o que nos 
resta, diante de tanta ingerência.

 Viver, e não ter a 
vergonha de ser feliz

Papa 
Léguas

As inscrições para a Corrida 
Miranda 30 Anos, que rola 
amanhã em Natal, já foram 
encerradas e a entrega dos kits 
começam hoje, na Central Corrida 
Miranda, Natal Shopping.
Os kits devem ser retirados hoje 
e amanhã, até o meio dia, com 
documento original com foto 
do participante e e-mail de 

confirmação de pagamento.
Atletas inscritos nas provas de 
5Km e 10Km, que validaram 
sua inscrição com o pagamento 
da taxa, receberão kit com fone 
de ouvido, mouse pad, squeeze, 
toalha de rosto, camisa e chip de 
cronometragem. 
Pessoas com deficiência devem 
levar laudo médico para garantir 

a retirada do kit. Caso a retirada 
seja feita por terceiros, deve ser 
apresentado documento com foto 
do atleta inscrito. 
Parte da verba arrecadada com 
as inscrições da corrida será 
destinada aos jovens carentes do 
projeto social “Atletismo, Educação 
e Cidadania”, da Federação 
Norteriograndense de Atletismo.

Natal constrói um novo centro de 
convenções. Lindo, imponente, 

milhares, milhões.

Mas não temos hospitais 
decentes, não tem,os segurança, 

não temos paz.

 TINTIM 
Simone e Abdo Farret com 
Fernando Fernandes: só sangue 
bom no mega evento que parou 
o RN e fez mar de gente dizer 
sim, sim, sim... aceito!

GLACÊ 
 Tereza Vale, amada 
de toda vida, recebe 

as Cunha Lima + 
Grace Carneiro: 

ode à felicidade, no 
casamento coletivo 

do Boulevard

 CONSTELAÇÃO 
- Camila Abreu, 
que tem acessórios 
lindos para 
casamentos e 
festas (Lavisch), 
Ingrid Diniz (da 
maravilhosa 
Suisse Brownie) e 
Cristiano e Patrícia 
Dantas, irretocável 
Delicato: só 
estrelas casando 
com Chrystian

OBRA DE 
ARTE 

 A arte 
sempre linda 

e luz de Vivi 
Costa: amo

CASAL 20 
Adauto Harley e 

Samantha: trabalho 
lindo de viver 

quando o assunto 
é filmar festas e 

felicidades. Simples 
assim: eles têm um 

trabalho merecedor 
de todos os vivas

  STAR 
Dani Canuto, uma das estrelas 

do nosso mega evento, com 
decorações sempre lindas

FOTOS LILI GLUCK

desaboya@novonoticias.com
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O oitavo disco dos Beatles revolucionou a cultura pop e selou o 
amadurecimento do rock; álbum reformulou mercado da música 

50 anos de 
“Sgt. Pepper's”

H
á 50 anos, 
os Beatles 
lançavam 
"Sgt. Pepper's 
Lonely Hearts 

Club Band", o disco mais 
importante do gênero em 
toda a sua história. Concebido 
para ser escutado como 
uma obra única, da abertura 
com a canção-título ao 
encerramento com "A Day in 
the Life", o disco vale muito 
pela direção que apontou para 
outras bandas de rock, fossem 
consagradas ou iniciantes 
tocando em garagens. E "Sgt. 
Pepper's" apontou para todas 
as direções.

Antes desse que foi o 
oitavo álbum dos Beatles, o 
rock estava preso a acordes de 
guitarra e uma temática nas 
letras que não passava muito 
de "garoto encontra garota/ 
garoto perde garota/ garoto 
reconquista garota".

A coisa já estava em 
mutação. Bob Dylan deixava 
de ser folk para injetar letras 
quilométricas e intrincadas 
no rock. Os Rolling Stones 
já tinham levantado uma 
bandeira de inconformismo 
com "Satisfaction". Os Beach 
Boys inovaram com "Pet 
Sounds". Os próprios Beatles 
vinham de dois discos 
impecáveis, "Rubber Soul" e 
"Revolver".

Mas o grande grito de 
liberdade veio quando os 
Beatles, após a decisão de não 
fazer mais shows, sentiram 
que o estúdio era o lugar 
para experimentar tudo que 
desse na telha. E o telhado do 
quarteto era muito fértil.

Sem a preocupação de 
escrever canções para serem 
reproduzidas no palco, o 
lema das gravações foi algo 
como "Por que não isso?". 

Em sessões que avançavam 
nas madrugadas, cada 
faixa foi recebendo novos 
penduricalhos, tecendo 
tramas complexas mesmo 
em músicas assobiáveis, que 
parecem mais simples do que 
realmente são.

O produtor George 
Martin, o "quinto Beatle", foi 
fundamental na formação 
do som da banda, guiando o 
talento bruto dos quatro desde 
as primeiras gravações. Sua 
atuação em "Sgt. Pepper's" 
foi imensa, mas foi ali que 
Paul McCartney avançou 
bastante como produtor. 
Martin não acompanhava 
o ritmo dos músicos, indo 
para casa dormir enquanto 
eles, principalmente 
Paul, continuavam 
experimentando.

No caso de "Sgt. Pepper's", 
experimentar significa um 
abandono de qualquer 
convicção que o rock tivesse 
assimilado em seus 13 anos de 
vida, desde Bill Haley e Elvis.

O disco dos Beatles é uma 

salada pop, com rock, balada, 
vaudeville, batidas marciais, 
música clássica, som indiano. 
Tudo com uma liberdade um 
tanto jazzística e alcançada em 
evidentes estágios alterados da 
percepção.

É realmente impossível 
desassociar "Sgt. Pepper's" 
do consumo de drogas. 
O disco é uma espécie de 
antena do Verão do Amor, um 
fenômeno comportamental 
libertário de 1967, quando a 
força do movimento hippie 
se consolidou na defesa do 
pacifismo, do amor livre e das 
experiências químicas em 
busca de autoconhecimento.

"Sgt. Pepper's" foi lançado 
menos de dois meses após 
a grande passeata pela paz 
promovida em abril, nas ruas 
de Nova York, que muitos 
consideram o marco inicial do 
"Summer of Love".

A quantidade e a 
intensidade das referências 
às drogas embutidas em 
"Sgt. Pepper's" rendem 
discussões extensas. A canção 

que simboliza a questão é 
mesmo "Lucy in the Sky with 
Diamonds" e sua letra lisérgica, 
mas interpretações mais ou 
menos delirantes acham 
vestígios de substâncias 
alucinógenas em quase todas 
as faixas.

As atitudes seguintes dos 
Beatles só reforçaram sua 
relação com as drogas: George 
Harrison foi morar com 
hippies, eles fizeram a famosa 
viagem à Índia e, mais explícito 
impossível, Paul assumiu 
publicamente que usava LSD.

ERA DOS LPS
A relevância musical de 

"Sgt. Pepper's" ofusca sua 
importância comercial. Ele 
simbolizou uma nova era da 
indústria fonográfica. O ano de 
1967 foi o primeiro em que os 
álbuns deram mais dinheiro às 
gravadoras britânicas do que 
os singles.

Começou ali a supremacia 
do LP sobre o compacto que 
nortearia o mercado durante 
décadas. E "Sgt. Pepper's" foi 
o primeiro e único álbum dos 
Beatles que não teve música 
lançada em single. O "vale 
tudo" musical e temático 
proposto mudou a cara do 
rock. Se os Beatles falavam 
de céus de marmelada e 
velhinhos de 64 anos, por que 
não o Black Sabbath fazer 
letras sobre ocultismo ou 
Elton John criar uma versão 
rock de "O Mágico de Oz"?

"Sgt. Pepper's" é o pai do 
rock progressivo. A imersão de 
Paul na música de vaudeville 
do início do século 20 em 
"When I'm Sixty-Four" causou 
estranhamento, mas ajudou 
que o trio Emerson, Lake & 
Palmer tocasse depois peças 
eruditas russas do século 19 
sem reclamações.

// “Sgt. Peppers” simbolizou uma nova era da indústria fonográfica

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Paul McCartney, George Harrison, Ringo Starr e John Lennon e (da esq. para a dir.) em Londres, 1967, em evento promocional do disco

 

PELA CIDADE//

HOJE//

COMÉDIA 
ROMÂNTICA ENTRE 
YOUTUBERS
A comédia “Amor.com”, 
dirigido por Anita Barbosa, 
traz Katrina (Isis Valverde), 
uma famosa blogueira de 
modas, que dita tendências 
no mercado brasileiro através 
de seus populares vídeos 
na internet. Fernando (Gil 
Coelho), por sua vez, é 
um vlogueiro de um canal 
de videogames que ainda 
não é muito famoso, mas 
que já está fazendo certo 
sucesso. Quando os dois se 
conhecem, em uma situação 
complicada, acabam se 
apaixonando e o romance 
dos dois vira "febre" na 
internet, uma febre que 
eles vão precisar controlar, 
equilibrando o mundo real e 
o virtual

Sessões:

CINÉPOLIS (Natal 
Shopping) 
14h20, 17h30, 19h50 22h

CINEMARK(Midway Mall) 
14h20, 16h30, 18h45 e 21h

COOPERATIVA 

CULTURAL FAZ TRIBUTO 
A NOEL ROSA
A Cooperativa Cultural 
Universitária, através das 
curadorias e coordenação 
dos professores e 
conselheiros, Carlos Braga e 
João Paulo Araújo, prestam 
tributo a Noel Rosa dentro do 
Projeto Música na Livraria, 
que ocorre hoje, dia 02, a 
partir das 11h, com entrada 
franca para quem quiser 
assistir a apresentação da 
cantora Bruna Hetzel e do 
violonista Everson Ferreira, 
executando canções do 
poeta da Vila.

LAS FORASTERAS 
NA TAVERNA PUB
O duo de pop rock de Las 
Forasteras se apresenta 
hoje, dia 02, às 22h, na 
Taverna Pub. A dupla traz 
repertório canções dos The 
Beatles, Janis Joplin, Bob 
Dylan, Creedence, Marisa 
Monte, Rita Lee, Roberta 
Sá, António Zambujo, Joss 
Stone, Coldplay, Elton John, 
The Cure, etc. Se você ainda 
não tem, baixe o aplicativo 
da Taverna Pub (bit.ly/
apptavernapub)  insira seus 
dados básicos e data de 
aniversário, coloque seu 
nome na lista até às 20h e 
entre no Pub até ás 23h para 
pagar somente R$15.

SÁBADO //

O ARRAIÁ DO OUTRO PAR 
2017 ESTÁ NA PRAÇA MEU 
POVO.
A festa promete resgatar a 
cultura dos arraiás de rua e 

dar vida ao Centro Histórico 
de Natal no período do São 
João. O evento é neste 
sábado, a partir das 21h, no 
Largo da Rua Chile. O arraiá 
abre o calendário junino de 
Natal. $15.

DOMINGO//

ROCK E TEATRO NO 
MERCADO DAS PULGAS 
DA ARENA DAS DUNAS
Para iniciar o mês de junho 
com muito estilo, música e 
diversão, o Mercado das 
Pulgas de Natal tem uma 
ótima dica para você. Neste 
domingo, dia 04, tem o 
espetáculo “Chapeuzinho 
Vermelho” do grupo Era Uma 
Vez e muito rock nacional 
com a banda UsKaravelho. 
A entrada é gratuita e o lazer 
é garantido com espaço 
para esportes, praça de 
alimentação, ambiente 
para os pets, exposição 
e feiras de artesanato e 
antiguidades. O Mercado 
é realizado desde abril na 
Arena das Dunas, a partir 
das 15h.

PARQUE DA 
RECEBE O PROJETO 
#LEIAMULHERES NESTE 
DOMINGO
Trazer os escritos femininos 
e o seu universo para mais 
perto dos leitores é uma 
das propostas do projeto 
#LeiaMulheres, um clube 
de leitura que desembarca 
neste domingo (4), a partir 
das 15h, no Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte 
e acontecerá uma vez 
por mês, na biblioteca. O 
encontro acontecerá sempre 
com leitura e discussão da 
obra de uma autora feminina 
brasileira ou estrangeira. 
Neste primeiro encontro do 
ano estará em discussão a 
obra “Orlando”, de Virgínia 
Woolf, sendo mediada por 
Maíra Dal´Maz, Isabela 
Helena e Danielle Sousa. 


